O 1 e Mm -— 


POSTO — trim 


XI ANHO 


BRAZIL semestre 


PROVINOIAS (franco) — trimostre ess 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


PROPRIETÁRIOS: H.C. EIRANDA e M.S. CARQUEJA 


PREÇO DOS ANNUNOIOS, ma. 


Mascaras 40 «oa - AMO Annuncios e corrospondoncias, linhg... ce. seu vo. voa &0 réis 
... “e. ... ... 14900 Kepeatições ... ... ,. a do ! ... + es ... ... 20 » EM o 207 
.. q. um. av. ce. eva um oa 65750 ânnuncios de gabida de navio, cada UM se "pro, cus se 120 » [o] 
Numero avulso 40 réis Os snrs. aseignantes gozam 26 p. e. de boncfcio, 4 


Esmateronto, Ferraria de Baixom.* 108 


P-.RTO 11 DE SETENBRO 


Exposição internacional por- 
tuense para 1865 


w 


Surgem duvidas, reparos e opposições à 


“ideia da exposição internacional com qua a di- 


recção da Sociedade do Palacio de Crystal de- 
seja e tenciona inaugurar o monumento,que tão 
briosa e nobremento levantou á industria na 
terra mais laboriosa de Portugal. 

A ideia legitimamente portuense d ossa ex- 
posição não temo os debates, antes os estima, 
porque na altura em que a discussão se deve 
manter só haverá proveito para a intolligoncia 
e para o raciocinio: 

Felizmente, é possivel entrar n'elles aria- 
do só com a razão e com o conhecimento dos fa- 
ctos, sem promover as sympathias, que justifi- 
cadamente poderiam despertar interesses pu- 
ramento portuenses. Os interesses que se po- 
dem ligar a csta questão não são privativos 
d'esta terra, não são do'Porto, são de Portu- 

al, 

Se o Porto festejar o seu triumpho, se ador- 
nar de galas os seus monumentos quando se os- 
tentarem victoriosos esses interesses, é porque 
o berço do heroe não póde ser esquecido, quan- 
do elle já homem põe o pé no atrio da gloria, 
onde os festões e as coroas pendem festivos das 
abobadas gm'que ecçoam os canticos e as mu- 
gicas que annunciam a victoria. 

Realiso Lisboaum grande e admiravelcom- 
mettimento, realise-o outra qualquer terra do 
reino, e aqui no Porto, onde Portugal princi - 
piou a alargar os seus dominios, onde começou 
à croscer'em fama e gloria esse commettimento 
será festejado, saudado e Feguido com estreme- 
cido affecto, como a mãi do humilde soldado se- 
guia na antiga Roma, á beira da estrada trium- 
po , com ogrolhas Einige pelas lagrimas, o fi- 

ho que, general e vencedor, era lêvado no car- 
ro dourado dos triumphos. 

Estejam certos de que o Porto saberá sem- 
pre ajustar com as mãos calosas do trabalho e 
dos combates as coroas, que os contemporaneos 
ou a posteridade offorecerem aos feitos inclitos 
da mais-módesta e pobre aldeia do reino a que 
deu origem. presta | 
" Lastimamos, portanto, e do fundo do cora- 
ção, que lhe impeçam ou queiram impedir a 
realisação de um facto, que deve ser dos mais 
memoravois da sua historia, negando-lhe abso- 
jutamente a direito e á possibilidade de 9 reali- 
Sar. 

O que dizem em resumo as objecções que se 
apresentam ? 

o Dizem: 


“Que as exposições univorsães só podem e 
devem fazer-se nas capitaes muito populosas, 


que tenham estatuas, paineis, monumontos € 
primores do arte; adia 4 

Que é mister que tenha que expor a nação 
para onde são convidados a reunir-se 08 pro- 
ductos da intelligencia e do trabalho dos diver- 
EOS povos; | sx 16 nB'.. . 
1 Que não é suficiente o tempo que dista até 
& abertura da projectada exposição para os tra- 
balhos prévins que ella exige, o que nem o Por- 
to tem capacidade e meios de lacomoção para 
as muitas pessoas que o devem visitar na epo- 


cha em quese realise a exposição internacio- 


nal. so feeal FE 
Indirectamento transparece n'estas objoc- 
em ideia, que-se não ousa manifestar com 
sassombro, de arrebatar para Lisboa a reali- 
sação do feito nunca feito; mas que o Porto gou- 
be iniciar e comprehender, e que, por mercê de: 
Deus e do trabalho, ha-de saber realisar com 
louvor e assombro dos que agora o combatem. 
"Não nos pertênce responder 4 duvida 
se apresenta de se 2 nação tem que expor. EA 
pondem a ella todas as exposições dentro e fó- 
ra do paiz onde temos concorrido desdo 1838% 
Quem tiver visto uma só d'ellas não poi 'á 
sustentar por um momento semelhante duvida 
Convem, para lealdade da disqussão e ple- 
no conhecimento dos factos, não empregar a 
palavra industria na sua mais restricta appli- 


cação a trabalho fabril. Ena sua variada fr 
p 


gnificação economica que ella se tem applica 
a todas asexposições. Pondo de parto os mui- 


« tos productos que n'cate sentido temos para ex-. 
por, consideromos o proprio paiz, g principal- 


mente as visinbanças do Porto. 
HISTORIA DE UM CONSCRIPTO DE 4813 


POR | 


- e 


ERCEMANN-CHATRIAN | 
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O derreter das neves tinha começado a 18 
ou 19 de março. en per é, o. 
ue durante a grande revista de Aschaffenbur- 
es n'uma larga planicio d'onde ge descobre o 
Meno a perder de vista, a chuva não cessou, 
de cabir desde as dez da manhã até ds tres da 
tarde. Tinhamos á nossa esquerda um castel- 
lo, cuja guarnição estava em janellas muito à 
sua vontade a ver-nos trabalhar, em quanto 
nós tinhamos agua até aos tornozelos, A” di- 
reita estrondeava O rio, que viamos como atra- 
vez de nevoeiro. 
Para refrescar-nos as ideias, estavam sem- 
pro a gritar-nos ; =, | 
- — Hombro armas ! braço armas! | 
O marechal estava no meio do seu estado 
maior e andava de vagar. O que consolava 
Zebedeu era a ideia de irmos ver brevemente 
o bravo dos bravos. | eu dizia commigo : — 
Se podesse vel-o de um canto do lar, havia de 
causar-pné mais alegria. 
Emblm chegou á nossa frente, e ainda o 
vejo com o seu grande chapéu alagado de chu- 


va, sua farda azul-celeste coberta de borda- 


dos e condecorações, e as suas compridas bo- 
tas. Era um homem bello, de cor louro ruiva, 
nariz orguido na ponta, olhos vivos, e parecia 
terrivelmente solido. Não era orgulhoso, por- 
que, quando passou em frente da companhia, 
e o capitão, assim como-nós todos, lhe apre - 


lelle tinham sido simples soldados no 


E' verdade, a Inglaterra já expoz duas ve- 
zes, a par dos productos de 39 nações reuni- 
das no palacio de Hyde Park, a rua monu- 
mental do Regent-strcet, as gigantescas estu- 
fas e bellos palacios com fogões de prata da 
sua nobreza; as pinturas da pouco escolhida 
colleeção de Trafalgar-square ; os paços da 
monarchia em -que os estylos gothico, roma- 
no e grego so confundem o disputam prefe- 
rencias, como em qualquer das ruas mais com- 
pridas e menos frequentadas de Londres, on- 
do vivem os banqueiros e mais reis das finan- 
ças; o thesouro da coroa ingleza imitando em 
vidro os diamantes e outras pedras preciosas 
da verdadeira coroa e do verdadeiro sceptro 
da verdadeira realeza britannica ; o vastissi- 
mo templo de S. Paulo; no qual a pedra se 
expõe mais do que a arte, c finalmente, para 
não citar mais, a ctpa que dentro de uma lin- 
da estufa de vidro se mostra em Windsor 
para que o viajante possa admirar os ongui- 
gados cachos das uvas, que pomposamente 
foram denominadas uvas de S. M. a rainha 
Victoria, e para ver as quaes apenas se gas- 
tam seis pences, não as podendo comer, por- 
que só S. M. tem esse direito. 

Digam-nos agora om consciencia e boa e 
santa paz so, mesmo ao presente que a epide- 
mia das vinhas ainda devastaa nossa agri- 
cultura, não é preferivel ao tristo espectaculo 
de uma cêpa enfezada ir ver a esto sol pe- 
ninsular, que illumina e queima, as robustas 
videiras que em Traz-os-Montes, nas mon- 
tanhas sobranceiras ás estradas, parece que 
atiram ao viajanto sequioso com os fartos e 
dourados ou negros bagos das uvas, que se 
mostram á sombra dos pampanos, .em que o 
variogado das cores so deixa dominar pelas 
cambiantes da esperançosa e linda cor verde. 

Digam-nos se um pincaro granitoso do Gte- 
rez, ferido por um raio do sol, visto das alturas 
do Bom Jesus do Monte, à despir-se das ne- 
voas seculares que o revestem, não agrada 
mais do que um pedaço de pedra de S. Paulo 
de Londres, visto mediante um schelling que 
sedêa um dos centenares de guardas e cice- 
rones que exhibem a sumptuosa igreja em 
troca de um monte de dinheiro. | 

Que diremos de um d'aquelles poeticos 
rios do Minho, que nos enfeitiçam e mostram 
fias suas" encantadoras aguas os mais ditosos 
momentos da vida, e de qualquer das bellas 
estradas d'essa provincia ? Em que jardim da 
Europa oxisto.uma rua que nos deixe na 
lembrança as suaves o magicas recordações, 

ue nos ficam na memoria, como um sonho 
oriental, quando passamos por qualquer das 
estradas do Minho, guarnecida de arvores 
que se abraçam para formarem sobre a nossa 
cabeça uma abobada de verdura, e cuja folha- 
em, meia negra e luzidia,serve de fundo; onde 


8 R pica EST É Aos 
realçam as cores sanguineas da rosa e as va» Índia a baixa que ultimamente tem sofrido os as 


riadas cores da madresilva, e ao longe as mon- 


tanhas cultivadas e arborisadas, descendo das, 
maiores alturas até no nivel do caminho, corta- | 


das por infinitos rios e regatos, mas ainda 
abrazadas pelos ultimos raios do astro do dia, 
que: parece deitar-se no horisonto envolto em 
nuvens fogosas e incendiadas ? | 

Uma nação que tom tantas d'estas maravi- 
lhas, e que mesmo no Porto as vê a mirarem-se 
no Douro, não será digna de ser vista, e não 
merecerá uma viagem para surpreza o admira- 
ção de tantos milbares de individuos a quem 
Deus parece negar a terra que seduz pelos fru- 
ctos e pelo aspecto, o sol resplandecente que 
parece dar vida á natureza, ea agua limpida e 
crystalina que sustenta e não mata, que anima 
6 não destroe ? | 

Estamos que sim; mas, sem carencia de 
apresentar mais provas, voltaremos ao assum- 


pto. | 
fd Ribeiro de Sá. 


Camara municipal do Porto 


VEREAÇÃO DE 1 DE SETEMBRO 
Presentes os enrs: vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo os enrs. vereadores 
Andrade, Lobo, Sousa Disse Lopes, o nr, presi- 
dente declarou aberta a sessão, e lida ad 


precedente foi approvada. Deu-se conta da seguinte 

respondencia : Um officio do snr. governador ci. 
vil participando que tinba órdenado no administrador 
dc 3,º bairro que sem pe de tempo proceda so 
competento auto de poblcia Dara 8a eqnbacer. ane 
emoliu a. dle nida para os trabalhos 
trian; 1h cd do O o de José Mard da 
Sousa, em $ João da Foz, co envie immediatamen- 
te no agente do ministerio pablico; inteirada. Qutro 


nf é . E 
sentou as aurhas, voltou-se-do repen ko para 
traz o disso em voz alta; [ses e Rranim 
ce» Ahyé Florentino! = . 
O capitão perfilou-se sem saber o que ha- 
via de responder. Parece que o mareahal-- 
em po 


da Republica. O capitão emfim respondeu ! 
— Sim, meu marechal, é Sebastião Floren- 
tino. o" E? 7 TA 
“ — Palavra de honra, — disse o marechal 
estendendo o braço para “o lado da Russia, 
— folgo de te ver aqui; pensava que tinhas 
ficado álem, sp * bre 
“Toda a nossa companhia estava contente, 
o Zebedeu disse-me : A ne 4 
“ — Aquilo é o que é um homem; por elle 
era eu capaz de me arriscar a perder a cabeça. 
- + Eu óque não via a razão porque Zebedeu 
se arriscaria a perder a cabeça só porque o 
marechal tinha saudado o seu antigo cama- 


rada. E dá ao *. 
E' tudo o que me lembra de Aschaffen- 


"705 


A noute fomos comer o rancho a Sebyein- 
hein, lugar rico em vinhos, linho, trigo, e onde 
quasi toda a gente nos via com máus olhos. | 
Estavamos aos tros e aos quatro pelas ca- 
sas, como soldados em paiz que dqmora o pe 
gamento de contribuição de guerra, e tinha- 


mos todos os dias carne, de vacca, de porco | 


ou de carneiro. O pão do casa era muito bom 
e tambem o vinho. Mas muitos dos nossos fin- 
gism quo achavam tudo máu, pensando que 


assim passariam por fidalgos; c enganavam-| - 


se redondamente, porque eu ouvia os burgue- 
zes dizerem em allemão : ) 
— Estes lá na sua torra andam a pedir. 


Estou certo que se fossemos a casa delles, 
não lhe achariamos ao menos batatas na tulha. 


| eu entendendo que quem fosse muito máu' de 
; al É 
um ção diabo. | 


por sor tratado 


[noite. Sua miúlher eraalta'e forte, e tinha 


enviando cópia authontica da portaria do ministerio 
do reino de 16 de agosto ultimo definindo o sentido 
da portaria do mesmo ministerio de 30 de outubro de 
1863; inteirada. Outro envisndo o orçamento geral 
da receita e despcza do municipio para o corrente 
aono economico approvado por decreto de 10 de agos- 
to, e bem assim uma cópia autbentica da portaria 
do ministerio do reino, que contem algumas refle- 
x0es com relação ao mesmo orçamento : inteirada, e 
foi remettido é repartição de contabilidade munici- 
pal para se fazerem os competentes lançamentos. Do 
presidente da camara municipal de Villa do Condo 
pedindo esclarecimantos sobre à organisação e pri- 
a da companhia dos incendios: resolveu-so 
que fossem prestados og esclarecimentos pedidos. Do 
presidente da fia À anseia de Phomne pedindo 
algumas arvores para plantar no seu concelho : re- 
solveu-se responder que n'esta municipalidade não 
havia viveiro de arvoredo, e por isso não era possivel 
satisfazer este pedido .comoa camara desejava. Do 
coadjutor de S. Salvador de Burgo pedindo que nn 
roda d'esta cidade houvesse a maior vigilancia úcer- 
ca da concessão de erpostos às amas externas, que 
mediante os attestados que as acreditavam habili- 
tadas a criar expostos já fallecidus, obtinham outros 
para crear com preju'z> da bumanidadse, por isso quo 
essa habilitação tem cessado muitas vezes: resol- 
veu-so que so enviasse cópia ao exc ”º snr. vereador 
Martins para ser tomado na consideração que mere- 
cer. Do commandanto da companhia dos incendios 
propondo a nomeação de Miguel Fernandes de An- 
drade o Antonio Pinto Soares para o serviço da bom- 
ba da Foz: resolycu-se que so lbes passassqm as com- 
potentes nomcações O snr, visconde de Pereira Ma- 
chado deu conta de que o snr. commendador João Ba- 
ptissa Lopes Gonçalves tinha feito um donativo de 
903000 réis no collegio dos meninos orphãos da Gra- 
qa, e-por isso propunha que so fizessc honrosa men- 
ção na acta d'esta offerta o so officiasse úquelle pbi- 
lantropico cidadão agradecendo : foi approvado. Ap- 
rovou-se a apa: que designa o alinhamento do 
do sul da rua de 8. Lasaro, e resolven-se que 
fosse enviada ao conselho de districto na 
do artigo 124 do codigo administrativo. Despacha- 
aa os requorimentos das partes e levantou-se a 
sessão. * : ndesds, es Lusa 


termos 


Revista da politica externa 


Começando je pelo reino visinho o rapi- 
do relancear de olhos que todos os dias alon- 
gamos para os horisontes politicos de algumas 
nações, no continente ou fora delle, observa- 
remos que ha alguns dias não se trata senão 
de recomposição ministerial, tanto na impren- 
sa como nos variados circulos politicos da 
Hespanha. Os periodicos publicam candidatn- 
fas ministeriaes para todos ox gostos, modera- 
das, progressistas, democratas e unionistas. 
Uns querem que seja presidente com a pasta 
da guerra O'Donnell, outros o marquez do 
Novaliches; ha quem queira para presidente 
sem pasta Armero, e quem prefira Espirtbro! 


DOMINGO Il DE SETEMBRO DE 1884 


Ora, em Pariz assegura-se que a Prussia 
favorece secretamente a candidatura do gran- 
duque, e que o governo russo não disfarça 
as suas sympathias para com esse principo. 

“Mas nem por isso abandona a sua causa 
o principe de Augustemburgo, que tem con - 
sultado vinte e tres faculdades de direito so- 
bre os direitos com que reclama para ei 0 go- 
verno dos ducados, e o caso é quo dezeseis 
so pronunciaram cathegoricamente em sou fa- 
vor e quatro em termos geraces, apresentando 
se-lhe desfavoravcis apenas tres. 

— Não é, porém, em consequencias d'es- 
tos debates de rivalidades, que as negocia- 
ções em Vienna pura a conclusão da paz vão 
o mais devagar que é possivel. Quando os 
gabinetes de Vienna e Berlim carecem do mais 
perfeito accordo para vencerem as resiston- 
cias da Dinamarca, vemol-os seriamente cm- 
baraçados em questões do interesses commer- 
ciacs, por causa do tratado de commercio fran- 
co-prussiano. - 

-- A-Austria exigo,no caso de acceder á con 
venção aduancira entre o Zollverein c a Fran- 
ça, que tenham protecção cspecial alguns pro- 
ductos não onunciados em um despacho aus- 
triaco de 28 de agosto ultimo, despacho que 
muito deu quo fallar à imprensa allomã por- 

ue pedia a conclusão das negociações antes 
de ser ratificado o tratado com a França. À 
Prussia considera essas exigencias perigosas 
aos seus interesses commerciaes, 6 se algumas 
concessões fizer, terão de pouca importancia 
e de certo as não fará o ministro Bismark sem 
a mira em obter tambem concessões favora- 
veis á sua politica. 

Lê-se na «Correspondencia provincial», 
períodico prussiano: « Os soberanos da Aus- 
tria e Prussia querem sustentar verdadeira 
amisade de alliados, convencidos de que ga- 
nharão com ella tanto os seus estados como 
a Allemanha. Supposto isto, a Aústria verá 
sem inveja o augmento do poder a que a Prus- 
sia deve aspirar pela sua posição futura para 
com o novo estado que formarão os ducados. 
A Prussia, pela sua parte, poderá sem repu- 
gnancia apoiar. vigorosamente a Austria no 
cumprimento da sua missão allemã ao Sul e 
ao sudeste. » JELA 

Ahi está uma formula mysteriosa quo tem 
graça. Aosulde que? Da Allemanha ou da 
Europa? Da Italia ou do Danubio ? 

A Fraúça é que está olhando muito tran- 
quilla para todas cesas cousas que a cercam a 
maior ou menor distancia das suas fronteiras, 


São muitas as cabeças, mas tambem são mui- e tanto nas regiões officiaes como no mundo 


tas as sentenças. À «Epocha» publicando al- 
gumas das listas, termina diferentes conside- 
rações por dizer que tudoisso é gastar osre- 


cureos de metter medo. 


— Attribue-se a más noticias recebidas da | 


fundos inglezes. D'essas noticias diziam umas' 
quetinbam rebentado graves insurreições, é 
outras que se estavam fazendo ou iam fazer ' 
grandes compras de prata cunhada para aquel- | 
le mercado. EM Ing "resets | 

A princeza de Galles está outra vez no seu 
estado interessante. Os medicos já prescreve- 
ram os cuidados que pede o estado da futura 
rainha da Inglaterra. | 

E como não ha nada mais moral do que 
casar a ideia de concebimento com a de matri- 
monio, annunciaremos já que o governo grego 
está em negociações com o da Russia para 
um futuro casamento entre o rei Jorge o 
uma princeza da familia imperial russa. Vê-se 
que ultimamente tambem tem pensado muito 
n'estas annexações os governos da Europa, em 
quanto se debatem outras questões de annexa- 
ções mais graves. 

Assim,a Dinamarca, ao mesmo tempo que 
perde os ducados do Schleswig-Holstein, an- 
nexa no seu sangue real o sanguc imperial da 
Russia, matrimoniando a filha segunda do rei 
Christiano com o principe herdeiro de todas as 
Russias. Ota 

Passemos, pois, à Dinamarca e aos duca- 
dos já ne tanto a geito nos cahiram aqui. 
— O gran-duque de Oldemburgo que-até 
agora não tinha representante especial na car- 
to da Austria, acaba de acreditar o coronel 
Plate com o caracter -de ministro residente. 
Esta nomeação quer dizer que o gran-duque 
vai dar mais vigor aos esforços que tem feito 
em Vienna para obteroapoio da Atistria em 
favor da sua candidatura ao tlrono dos du- 
cados. |. rh RC, 
ditado A plpil ss sb gts 


“E hunca so ênganavam, e por isso fique 


contentar na casa alheia é porque-ora na sua 


ela minha pri estava muito satisfoito 
'aquella maneira, é desejáva 
ue assim fosse durante toda a campanha, 
ous conscriptos de Saint-Dié estavam com- 
migo em casa do director do serviço postal 
n'aquella povoação, cujos cavallos quasi to- 
dos tinham sido requisitados para a nossa ca- 
valleria. Isto devia azedal-o contra nós, mas 
elle não dizia nada, e fumava no” seu cachim. 

o assentado a0 lar desde pela manhã até 4 


duas filhás muito bonitas, que tinham me- 
do de nós” e fugiam “quando vinhamôs' do 
dade da aldeia. oiuest + 
Na noite do quarto dia, quando esta -, 
mos a cear, chegou ás sete horas um elho 
de capote preto, cabeça branca, e rosto alta- 
mente * respeitavel. -Saudou-nos o disse 'em 
allemão ao nosgo patrão. Javidos cmd s 
— "— Sãonovasrecrútas? 

— São, snr. Stenger, são, respondeu o 


outro; nunca nos veremos livres desta gente. 


. , 
o &* 


feito, | 
Eu voltei-mo para traz com muito socego, 
o disse-lhe: - Eu apo 
— — Eu entendo o allemão; não digam es- 
ef a ao e Midia cone | 
Malo homem ouviu isto, quasi lhe cahiu o 
cachimbo da mão, edissgo velho: 
-— Você é bom imprudente em pala- 
vras, snr. Kalkreuth, e veja lá o que nos 
poderia acontecer se mais alguem o tivesse 


ouvido. ' 


" 


e 


exercicio 'ou do posto de guarda na extremi- | 


À pôs AR, Me Up sá saé | 
Sede to AE a pag 1, 


pelitico e financeiro correm uns ventos de paz 
que não permittem a formação do nuvens de 
mau agoiro, e levam para longe todas as 
apreciações dos pessimistas. 

Póde muito bem ser que não so aggravem 
complicações existentes, é na realidade a 
Europa não está em uma situação que nos 
love a asseverar csse resultado,mas ha perigos 
na illusão que esquece os obstaculos como os 
ha na impaciencia que anticipa 08 aconteci- 
mentos. , 


q +. 


BRAZIL 


Sergipe 
ARACAJU 25 DE JULHO 


(Do nosso correspondente) 

Ao ver partir para essa em direitura a bar- 
ca «Maria k Amelia» ,não posso deixar de in- 
terromper o silencio, que por longo tempo te- 
nho involuntariamento guardado, devido isso 
a ausencias que tenho feito, já para fóra da 
provincia, já no interior della, em serviço da 
patria. 

Não teem, porém, meus caros redactores, 
perdido cousa algumá com a falta de novas 
d'esta provincia, porque, a não ser o assumpto 
assucar, que é a questão palpitante, tudo o 
mais é monotonia aborrecivel, statu quo atro- 
cissimo! | “ra afora q 

- A safra que, vai finda não fui abundante. 
Assim mesmo, aquicarregaram o «Josophina», 
«Anhãs,“ «Audaz», «Almedina», agorá o 
«Maria & Amelia», e cá fica no ancoradouro 
carregando para o Canal o «Rei Sal 
praça de Lisboa. cvs e 
”" Mais tim magnifico exomplo em favor dos 
meus argumentos quis as condições da bar- 
rado Aracajú ! O «Rei Salomão», que: pelas 
suas largas dimensões é capaz de receber as 
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+ doa] lda SS. MH PLS ApoJUSATE 
“+ Isto é um modo de fallar — resporídeu 
o nosso patrão. Mas que quer ? Tiram-nos 
tudo, levam-nos tudo por muitos annos, é 
po fim já nem a gente -sabe o que: ha-de 

izer, e então falla'a torto e a direito. 

“"O velhó, que era o parocho de Schw- 
enheim, veio então cumprimentar-me e dis- 
se-me: a , 

— Senhor, o seu proceder é de homem 
de bem; creia que'o snr. Kalkreuth não é 
capaz de fazer mal nem aos seus inimigos. 

— Acredito, senhor, e se não fosse ássim 
não comeria de tão boa vontade os seus sal- 
o DD ET A ri ug À 
- O director das postas desatou a rir quan- 
do ouviu isto, apertando as mãos na barriga 
como uma creança, e exclamou: tm 
“*-— Ora nunca pensei que me havia de fazer 
rir um françez. DD add | 
“— Os meus dous camaradas tinham de entrar 
de guarda, sabiram e cu-fiquei só. Então o 
meu patrão foi buscar ima garrafa de vi- 
nho velho; assentou-se á mesa a quiz beber 
commigo, o que fiz de boa vontade. E deade 
então até á nossa partida teve aquélla gente 
mito confança em mim. Todas as núfli 
conversavamos á lareira; vinha 0 parocho, é 
as raparigas da casa desciam para ou 
vir-nos. Eram loiras com olhos'azues; uma 
d'ellas teria desoito annos, a outra vinte, 'e 
eu achava-lhes Broa Pepelhança com Catha- 

o. 


rina que me abalava o coraç 


“Todos sabiam que eu tinha em Phalsbur- 

o uma rapariga à quem queria muito, por 

AR não iria aaa deixar de o EALgR 
iaso compungia-os. e 

- Na manhã de 27 de março, estando nós 

todos a conversar, chegou de repente a ordem 

para marchar. O batalhão foi pernoutar a 


- 


e: Ê. 


omão» pda ” 


bem como xs prblicaçõos litterarias. 


900 indispensaveis do vetusto sábio, veio em 
apoio do que tenho escripto, e vai demonstrar, 
por um facto brilhante, que são falsas, falsis- 
simas, as apprebensões que ainda tem a nossa 
marinha mercante a respeito dos imaginarios 
riscos d'este porto. , 

O tempo é que os vai ensinando! O «Sa- 
lomão» vai realisar um bom frete para o Ca- 
nal; no entretanto que outros navios, que na 
Bahia se podiam aproveitar das mesmas pro- 
postas, lá foram para Hamburgo, com carga 
de tabaco, que quer dizer miseravel frete! As- 
sim o querer, assim o tenham. 

A barca-« Maria & Amelia» é um bom na- 
vio e muito proprio para esta carreira. E'pe- 
na que não seja de maior lotação. O seu con- 
signatario, o snr. Eugenio José de Lima, ne- 
gociante brazileiro,que honra a classe pela su 
intolligencia e probidade, offereceu a bordo 
d'esse navio um copo de agua aos seus amigos 
o pessoas gradas do Aracajú. Foi muito bem 
servido; houve animação, e não faltaram mo- 
tivos para as libações!, , .O snr, Joaquim Lou- 
renço Alves andou de mão em mão;foi, pode se 
dizer, a vida da reunido. Insipido como é o 
Aracajú, um dia como o que se passou a bordo 
da «Maria & Amelia» compensa bem os abri- 
mentos de bôca de dous annos que foram e dá 
forças. para supportar mais dous annos fu- 
turos!... 

Vamos no que interessa de perto. Póde af 
fiançar aos seus leitores, ou à rn eu, que 
a nova safra promette ser abundante. 

Quem quizer especular em assucar e obter 
os bons-resultados que este mercado tem garan- 
tido, quasi 'mathematicamente, &os que tcem 
vindo com pés de Uk, vá-se preparando, por- 
que no mes de dezembro pode achar neste 
mercádo = qu antesem Moroim e Larangei- 
ras, mercados interiores, onde se fazem as 
transacções, para mais dé 20 mil caixas ás suas 
drdidis he Deento mom aos carai ana 
Abstenho-me de entrar em detalhadas ex- 


- 


” f 4 q- 


 CSLE eito gemer os seus prélos, 
por muitas vezes,sobre tal materia. Quem não 


ade !' ld Sh 


Felizmente que estou vendo os touros do 
palanque, $ vou peidindo a Dens que fade bem 


destinos do Brasil, pocqueo Jneseso. aa! 
m 


aliso e prometto continuar quando me 
panico e haja materia que interesse. 
ou, caros snrs. redactores, ot 
“Seu amigo e patricio, 
a 
- â 'ê 
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Declaração. —O snr. João de Oliveira 
e Cunha, fel' do correio de Oliveira de Aze- 
meis, em vista da noticia que, com a epigraphe 
« Procedimento censuravel», démos na nossa 
folha de 6 do corrente, diz-nos, em carta que 
nos dirigiu, que, em virtude de ordem súpe- 
rior, o correio d'aquella villa se abre ao nas- 
cor do sol e se fechaás 4da tarde, depois da 
partida da mala para a estação de Ovar,e que, 
estando depois d'esta hora fechada a reparti- 
ção do correio, cessa todo .o serviço d'aquella 
repartigão. À 

Em vista d'esta 
indevida a censura, que rotiramos, mas ainda 
assim entendemos que n'aquella villa deverá 
haver, como ha em todos os centrus de popu- 
lação de alguma importancia, um lugar onde 
é público possa 'achár á venda as estampilhas 
fóra das horas em que as não púde obter na 
repartição do correio, por se achar fechada. . 

ml explicações. — Sobre o acci- 
dente aconteci em Miragaya ao enr. Joa- 
quim Gomes, na occasi jo em que tomava ba- 
nho cont uma sua filha menor, sabemos, por 
informação segura, que'quem sé lançou” ao 
rio, é salvoi a menina, e voltou a procurar 
E | .: o 1 Pers DADE 
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bach, no dia sogulhte à Noukirchon, e 


Lauter 


depois foi sempre marchar uns dias atraz de] - 


outros. Os que então não se habituaram a lé- 
var a mochila não podiam queixar-se de fal. 
ta de exercicio, porque Deus sabe o caminho 
que andavamos. Eu é que já não suava ha 
muito tempo com os meus cincoenta cartuchos 
na patrona, meu saco e minha espingarda 
ao hombro, e aténem seise coxeava. 
Não eramos £ó nós em movimento. Tudo 
marchava. Por toda a parte se encontravam 
regimentos nas estradas, destacamentos do 
avalia linhas de canhões,comboios de pol- 
vorae balas; e tudo isto se dirigia para: Er- 
furt, como depois de grande chuvada vão mi- 
lhares de regatos pelos caminhos até ao rio. 
Os nossos sar entos diziam entro si; 
— Estamos chegar. «+ isto vai ter que 
vor | ses! vt | pel isto sad 
” Enós pensavamos :— Melhor ! oxalá que 
isto comece já. Estes malditos prussianos e 
russos são Este de termos sido agarrados. 
Soquizessem estar quietos, ainda nós estaria - 
os em França! — Isto irritavá-nos. E de- 
js, em toda a parte ha gente quo não gosta 
e bater-se. Klipfele Zebedeu não. athesa 
senão de atirar-se aos prussianos, e eu, para 
não parecor menos corajoso, tambem dizia que 


desejava 0 inesmo, | | 
No dia 8 de abril entrou o batalhão na ci- 
dadella de Erfurt, praça muito forte e-muito 


|rica: Nunca me esquecerá que no momento.em 


que destroçavamos , defronte do quartel, o 
quartel mestre entregou um masso de cartas 
ao sargento da companhia, Havia uma para 
mim. Reconheci logo a lettra de Catharina, e 
isso produziu em mim tal effeito que me treme. 
ram os joelhos. ABÇS papa E | 

Zebedeu pegou na minha arma,e disse-me: 


explicação, vemos que foi | 


o pai, que tirou do fundo moribundo, foi o 
remador da alfandega Zeferino Botelho, que, 
comtudo,por já exhausto de forças, talvez não 
conseguisse salvar o snr. Joaquim (iomes, so 
não fosse soccorrido por João Pedro Calafate, 
que acudiu com o seu barco. 


Reunião eleitoral. -Houve anto- 
hontem 4 noute em casa do ent. Souza, na 
rua Chã, uma reunião de eleitores das tres 
freguezias do circulo eleitoral da Sé quo 
apoiam a candidatura do snr. dr. Joaquim 

arcellino de Mattos. 

Este senhor expoz o seu programma, que 
foi applaudido pela assemblea. 


Abuso de confiança. —O sr.José Ma- 
ria Ferreira de Azevedo e Castro, procurador 
geral da casa de Abrantes e outras nas tres 
provincias do norte, entrando ke.dias em casa 
do snr. Francisco José de Faria, eemmagntan- 
te, morador: na rua de 8. João, d'esta cidado, 
ficou surprehendido, sabendo que alli tinha si- 
do descontada uma letra no valor de 4005000 
réis, na qual figurava como.sacador eu irmão 
Manoel Ferreira do Azevedg e Castro, e logo 
disse que não podia ser verdadeira, porque 
nem elle nem seu irmão tinham letras fóra. 

Sendo-lhe mostrada a letra, vio quo fôra 
cheia pelo seu empregado e cscripturario José 
Sevoriano Martins d Oliveira, sendo por csle: 
acceito e indossada- por um terceiro; porém 
a firma do sacador declarou o sur. Castro 
que era falsa e mal imitada. 

O smr. Castro dirigiu-se logo á sua ca- 
sa na rua de Santa Catharina, o chamando 
duas pessoas que tinha em casa para que ser- 
vissem de testemunhas, foi ao escriptorio onde 
estava 0 dito seu empregado José Severiano 
Martins de Oliveira eexprobrou-lhe o abuso de 
confiança. O empregado confessou o abuso e 
podiu ao anr. Castro que lhe perdoasse pro- 
mettendo pagar a letra. - 

'- No dia seguinte recebeu o snr. Castro 
uma carta, pela posta interna, em que o mes- 
mo José Severiano Martins confessa ter falsi- 
ficado as firmas dos snrs. Castros, em letras 
no valor de 8:1118520 réis o que fôra levado 
a este abuso de confiança pelo vicio do jogo 
de azar, o das loterias. Declarava na carta 
que ia procurar fortuna para pagar a mencio- 
úada somma logo que o podesse fazer, con- 
cluindo por pedir ao snr. Castro que proteges- 
se sua mÃi,que deixava desvalida. 

O snr. Castro ficou assombrado ao ler esta 
carta e dirigiu-se logo ao snr. administrador do 
1.º bairro para que esta authoridade désse as 
necessarias ordens, a fim de que o dito Martins 
do Oliveira fosse perseguido e capturado. 

O sor. administrador do 1.º bairro satisfez 
immediatamente a este pedido, porém até hon- 
tem á noute foram sem resultado as diligencias 
de sn 
- -Soube-se depois que o mesmo José Severia- 
no Martins de Oliveira tinha tambem compro- 
mettido um seu companheiro, igualmente em- 
pregado dos snrs. Castros, por intervenção do 
qual obteve que lhe fossem emprestados 5008 
réis, que era tudo o que possuia a pessoa que 
os emprestou. dvd rar 

Assim foi pelo jogo arrastado á perdi- 
ção um moço intelligente e bem quisto, que na 
fatalidade do seu destino envolve eua infeliz 
mãi, que ás attribulações do desarrimo junta 
agora a dor de ver seu filho deshonrado!.. 

“— Descautella imperdoavel. — Diz 
o «Jornal do Norte» que na pedreira que na 
rua de Santo André se está quebrando sc deu 
na quarta-feira um tiro, cuja explosão arro- 
jou pedras, que quebraram as vidmaças de 1.º 
andar da casa que tem frentes para a megcio- 
nada rua e para o jardim de S. Lazaro, e ati- 
rou um calhau, que, entrando por entre as 
duas meias portas da loja da mesma casa, foi 
de encontro a um deposito de azeito. 

“Foium milagre que não houvesse desgra- 
ça, e é censuravel o desleixo que se dá por - 
parte dos operarios e mestres de semelhantes 
obras, e não menos censuravel o de quem 
devia obrigal-os e não obriga a tomar as pre- 

uções necessarias, sobretudo n um sitio tão 
habitado e de tanto transito. 

Faeto extraordinario.— Do(«Com- 
mercio de Coimbra»:) — Por pessoa que nos 
merece todo o credito, foi-nos communicado 
O ni 
* Para os lados do Calhabé, proximo a esta 
cidade, habita um pobre homem, que ha annos 
sofíria terrivois incommodos gastricos,caracto- 


À mapa nas | e o o 1 pm a 


— Vem cá! | 

Tambem estava contente por ter noticias 
de Phalsburgo. Eu tinha mettido a minha car- 
ta no bolso,e todos os de Phalsburgo iam atraz 
de mim para a ouvir ler. Mas eu queria es- 
tar assentado na minha cama, bem socegado, 
para começar a leiturá; e só quando nos aquar- 
telaram em uma esquina da rua Finckmatt, e 
eu puz no cabide a minha espingarda, é que 
comecei a ler, tendo os meus camaradas quasi 
a cavallo em mim. 

As lagrimas corriam-mo pelas faces abai - 
xo, porque Catharina contava-me que não cs- 
tava um momento sem pedir a Deus por mim. 
E os meus camaradas, ouvindo isto, diziam : 

— Temos a certeza de que tambem ha 
quem peça por nós. 

“ Vu fallava de sua mãi, outro de suas ir- 
mãs, outro da mulher que o amava. 

No fim escrevia o enr. Goulden dizendo - 
me que todos estavam bons, que tivesse animo, 
é que não durariam sempre os trabalhos. En- 
carregava-me especialmente de fazer sabor aos 
meus camaradas que havia quem se lembras- 
se d'elles, que seus pais se queixavam de não 
receberem noticias suas, e que estavam muito 
contentes por eu ter participado de Francfort 
que ainda eram todos vivos. 

Esta carta foi para nós todos uma grande 
consolação. E quando me lembra que esta- 
vamos a 8 de abril, e que brevedeviam começar 
as batalhas, tenho aquillo na conta de um ulti- 

mo adeus, que veio, para metade de nós, d'a- 
quelles que nos estimavam. Houve muitos que 
ouviram então fallar pela ultima vez nos seus 
pais, na sua terra e nas mulheres a quem mui- 
to queriam. 


(Continia.) 
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tisados por dores de estomago, vomitos Fo 
quentes o más digestões, etc. 
Tendo consultado alguns medi 


em virtude d'este exame, principiou a ser tra- 
tado de cancro no estomago. Este tractamen- 


to prolongou-se por alguns mezes; todavia- 0 |- 
doente não experimentou nenhum allivio; pelo | o moldo-valaco “atirou à palavra — um — e 
atravessou com a bala os intestinos do seu 


contrário achava-so em peior estado. Foi n'es- 
tas circumstancias, que prognosticaram á fa- 

“milia do enfermo, que elle não podia esca- 
par, porque estavam esgotados todos os recur- 
sos da sciencia. | Ô 

Alguns dias, om seguida a esto fatal de - 
sengano, veio o homem a esta cidade, e no 
caminho appetcceu lhe tomar uma limonada, 
feita com sumo de limão azedo; 15 minutos de- 
pois lançou milhares de vermes. Diz o doento 
que sabiam pela bocca fóra, em fórma de uma 
bola, e quando esta cabia no chão, toda a quan- 
tidade de vermes, de que ella se compunha, 
fugiam om diferentes sentidos. 

Hoje está completamente restabelecido, e 
nunca mais teve incommodo algum !! E que 
tal cra o cancro? ! 

Encendio. — Das 4 para as 5 horas da 
manhã do hoje déram as torros signal de 
incendio. Manifeston seo violento em um so- 
tlo superior á cocheira do snr. visconde da 
Pena, onde tinha palha armazenada. Segundo 
as informações que temos, não se póde imagi- 
nar como se pegasse o incendio, porque ha 
dias que estava tudo fechado, em consequen- 


cia de não estar na cidade osnr. visconde da 


Pena. Quando se foi chamar o caixeiro da casa, 


quo reside na praça de Carlos Alberto, já ello: 


so dirigia para alli por ter ouvido signal de 
incendio na freguezia da Victoria. Só na ulti- 
ma quarta-feira entrou um criado no deposito 
da palha, mas não é do suppor que deixasse 
então allia causa do sinistro. 


Fallecimento.—- Falleceu victima de 


uma febro perniciosa o sor. Joaquim Cabral 


“Machado, que cra delegado do procurador re: 
gio na comarca de Céa, 


Micdalha de D. Pedro e. D. Ma- 
ala. —Damos em seguida o resto da relação 
n.º 57, que hontem principiamos, das pes- 
soas a quem a commissão incumbida de clas- 


D. Maria verificou que ella pertencia: 


Com o algarismo. 2 : | . 

A Miguel Maria da Nobrega, tenente coronel do 
nartilheria, tenente rei da praça de-Peniche. 

José Antonio de Souza Chagas, tenento coronel 
do batalbão do caçadores n.º 11. . 

Antonio Ladislau da Costa Camarate, major do 
regimento de artilherianº 1,º 

Manocl de Oliveira Castello Branco, major re- 
formado, governador da bateria das Fontes, na ilha 
da Madeira, 

Henrique José Borges da Silva, capitão que foi 
«do extincto 5.º batalhão fixo de Lisboa. 


Florencio José Miguel, tenente que foi do ex- |: 


tincto batalhão movel da Senhora D. Maria II (an- 
tes de Malta). 

- João Nepomuceno Ferreira, tenente que foi do 
extineto batalhão movel de Malta. 

Marcr:s Joré Chaves, alferes que foi do extincto 
batalhão das obras militares. 

Jaeê Praneisco Ribeiro, sargento njulante do 3.º 
batrihão da veteranos puta ade 

João da Conceição, primeiro sargento n * 100 da 
1* vompauhin do 2º batalhão de veteranos, 

Luiz do Song Gonziga, primeiro sargento do 
corpo telegraphito. E” 

- Jos6 Lourenço Dominguesdo Mendonça, pri- 
metco sargento que foi doexrincto 3º batalhão mo- 
vel do Lisboa. 

Jacinto Jusé Maria, musico 
batalhão de caçadores nº 2, 

João Elias Raphael, cabo de esquadra nº 45 da 
3º companhia do 1.º batalhão de veteranos . 

Antonio Sergio, cabu de esquadra nº 57 do cor» 
po tolegraphico, | ER 

José Miguel Anastnçio de Abreu, cabo de es- 
quadra que foi do extincto 1.º batalhão do com- 

- mercio. 


qua foi do extincto 


foi da estincto batalhão das obras publicas. 
João Rodrigues, anspeçada quo foi do extincto 
1.º batalhão movel de Lisboa 
Camillo José Gomes Franco, anspeçadna que foi 
do extincto 8º batalhão movel do Lisboa, 
Joio Lulz de Souza, soldado que foi nº 23 da 
3.* companhia do batalhão do engeuhciros. 
João Marques, soldado que foi do extincto bata- 
“Mão de sapadores. 
Antonio Jos6 Victor, soldado 
cto batalhão de sapadores, 
Apolinario Thomaz Alvares Poreira do Araujo, 
soldado quo fui do extincto 3,º batalhã»: do: artilho- 
ria, 
- Joaquim Manoel Pinchoto, suldado que fui du 
exfincto regimento de nrtilheria. 
— Doutor José Rodrigues do Matos, soldado quo 
É da extincta companhia de voluntarios artilhai- 


ros nendemicços | às fritlênca ca al 
nlhãos, Soldado, ue: foi do 


que foi do extin- 


Lucas Maria de Mag 
extincto rogimento ds volrntarios da Itainha, escri. 
vão de direita nx comsron do Peso da Regox 


-  Ansonio Pinto, soldado que Ei do regimanto- de 
anfanteria n.º |. . 


Jos$ Ignacio, soldado qu + foi do rogimanto da 


infanteria nº 7. 
Filippo José, soldado que foi dy extincto 1º 
batalhão movel de Lisbon. Y “ab nd 


tmn SP. j e" 
José Antouio Perrisa da Sil 
do extincto 2 nat figa gsolado A r 
Jucinto-Ignacio de Magalhãos, soldado que fã 
do extincto 1.º batalhão movel do Faro; T 
— Miguel Epifanio da Costa Simas, sega of 
cial da 3* direcção do ministerio da marinha, solé 
dado que foi do extincto 2º butalhão movel du Lis 
bon. Esto ren oi dá o] 
-  Jonquim-José Caldeira, soldado que foi do: 
Nono 2º batalhão movel dao Lisboa. 
oão Cancio do Sousa Pires, soldado que-foi 
aaa) 2. a movel de Lisboa aii 
ntonio de Sousa, roldad “foi do exti 
2.º batalhão movel de Lisboa. geada 
Jonquim Cardoso, soldado 
4º pé mese de Lisboa. 
Joséda Fonseca, soldado que foi do exti 
batalhão movel de Lisbon. Ê a san met 
Pedro José de Salles, soldad “foi in- 
cto 1.º batalhão fixo de aa Papai do en 
Antonio Claudio Queiroz, soldado que foi da ex- 
tincto 1º batalhão fixo da Lisboa. 
Manoel da Cruz, soldado que foi do extincto, 4º 
batalhão fixo de Lisbon | 


Antonio Gaspar, soldado qua foi do extincto ba. 


talhão do arsenal da marinha 
José Pereina Pata, soldado que foi do extincto 
batalhão da meseantes do Porto. . arte | 
Joronymo Antonio, suldado que foi da compa- 
nbia da cordoaria, addida no extincto batalhão do 
arsenal da marinha bcián à 
José Francisco Belem, soldado n.º 100 do corpo 
telegraphico. | | 
Paulo José do Espirito Santo, soldado nº 169 
do corpo telegraphico. | 
Com o algarismo 1: “4 
A Jonquim Antonio da Encarnação, segundo te- 
nente de artilheria, ajudante da praça de Peniche; 
Carlos Augusto Pinto, seguado sargento nº 22 
da 4.º companhia do 2.º batalhão d. veteranos. . 
Joaquim Francisco de Paula e Silva, segundo. 
sargento quo foi da extincta companhia dé volunta- 
rios da Rainha. i odeia; 
Joaquim Victorino, Martins, cabo do esquadra 
que fui do extineto regimento de voluntarios da Rai- 
nh 


A. 
Manoel Rodrigues 2+*, cabo de esquadra que foi 
da guarda municipal do Lásboa, r$ 

Francisco José dos Santos, soldado nº 52 da ga 
companhia de cavalleria da guarda municipal do Lis- 
boa. ; 


tincto 6.º batalhão fixo de Lisboa, e antes do extin- 
eto 1.º batalhão movel dita, 


José Jonquim, soldado quo foi do extincto bata. | 


Jhão provisorio de Santo Ovidio. 


lhão macional de Coimbra. - 
Lazaro Martins, mestre de navios da armada. 
Um duello a valer. -O «Temps» 
recebeu uma carta de Genova que annun- 


cia a morte do célebre agitador Lassale. 


“um duellocom 


, tod s, 


Luiz da Costa Coelho, cabo do esquadra que 


4! 


Um, lavrador. du Danço é lho do propuia. 
gato, gibi direitos da dec 
o Dyuro; o a sua nunca desmentida opinião eco 
ilea a fávor dos princiioo que a Ponta e que ah: 

o 


que foi do oxtincto 


fortunas da todos os bnbitantes do. 
cómpromias 
por fin 


ses que nos fizera 


Resposta á allocução do'snr, Affon- 
Francisco José de Abreu, soldado que foi do ex- | 


que honvess 
vem numa n 
José Carvalho, soldado que foi do extincto bata. | eulo de Sabrosa-e Santa - Marthh, insultat-mo;-ca- 


armas, atirando-lhe com este periodo da sua al 
ção, devidamento corrigido; + 


consciencia, á honra e aos interesses dos povos pa- 
ra surprender os eleitores de boa fé e compromet- 


A é 


O É 3 


= =” e. . “ss . 
ibaiapenas- 40 annos e suçeumbiu em 


á 
a =: 
“Os adyers 


to que uma das testemunhas pronunciava as 
palavras: «um, dous, tres !» 
Lassale era. muito habil atirador, porém 


adversario. 
A condessa de Hatzfeld, que se achav 
em Genova com M. Lassale, chamou logo 
muitas notabilidades cirurgicas, entre outras 
Chelius, filho, e de Heidelberg, porém á che- 
gada dos medicos o ferido estava moribundo. 
O duello não fui por motivos politicos. 
Uma africana feliz. — Conta-se uma 


historia muito interessante de uma escrava do |. 


reido Dahomey. 

Ha alguns annos, o capitão de marinha in- 
glez Forbes foi enviado em missão junto do 
roi de Dahomey parao persuadir a mudar a 
sua maneira cruelo barbara de govornar os 
seus subditos. 

O rei escutou com toda a attenção as re- 
presentações do official inglez, e, para lhe dar 
um testemunho da sua consideração, fez lhe 
presente do uma das suas captivas. 

O capitão conduziu comsigo a joven africa- 
na e mandou-a baptisar com o nome de Bon 
netta Forbes. | 

A rainha Victoria, vindo a saber a his- 
toria romanesca de Bonnetta, declarou-se 
protectora da joven africana, mandou-a edu. 
car à sua custa em Melville Iospital, inte- 
ressou-se muito pela sua cducação e recebeu a 
muitas vezes na córte. . 

Bonetta Forbes esposou M. Davis, nego- 
ciante, e por cssa occasião recebeu da rainha 
numerosos presentes, 

Ultimamente, Mad. Davis teve uma me- 
nina, e S. M., que quiz ser madrinha, on - 
viou á suaafilhada um copo, colbér, faca e 
garfo, tudo de ouro. 

O copo tem a seguinte inscripção: 

«A Victoria Davis, da parto de Victo-- 


ria, rainha-da Gram-Bretanha c Irlanda. » 


e 


| Movimento. das cadelas da Relação 
sificar o direito à medalha de D. Pedro e| 


do Porto no din: 9 
- ENTRARAM: 


Manoel Joaquim: Penella (o Quimquim); |. 
parairpara o degro: |4 


veio de fóra da comarca: 
do para a Africa, | 
SAHIRAM. 


1.º districto criminal. 


CORRBUNICADOS. 


Snr. redactor 
' Rogo a v. o obsoquio de mandar inse-- 
rir no seu muito acreditado jornal «O Com- 


mercio» q allocução feita aos eleitores de: Sa- |. 
brosae Santa Ma: tha pelo snr. Affonso Bote-- 
lho de Sampaio e Souza a: respostaque a.s.. 


exc.* dou: Agradecendo dosde já este favor, 
que espero mercccr-lhe, subscrevo-me, 
S. C. 10 de setembro de 1864... 
es - ai eira: si DOT DEO sm ni 1 ti 
Arnaldo Alves de Souza, 


4 


O lavrador Affonso Alves Botelho do 


sampaio c Souza nos eleitores do 
cireuto de Sabrosa c Santa Martia 
- o ie 1 4 'g - 


A opposição, tendo escolhido para seu candida- 
to pelo circulo de-Sabrosa.e Sauta.Marthavo snr. 
Arnaldo Alves do Souza, negociante da praça do 
Porto e filho de s. exc? o sur conde do Bolhão, tem 
andado de porta em porta, juntamente com o seu 
candidato, alardeando apoio do governo, fazendo pro- 
messas que não póde cumprir, e insultando a-cons- 
ciencia, o carac'er c a honra dos eleitores, chefes de 
familia, a, quem offerecem dinheiro pelos votos, com 


os quaocs venderiam os direitos e os interessos dos 


sous concidadãos e das suas proprias familias !..., | 


A' vista de taes manobras, vou condescender 
com a; vontado dos meus amigos,;propondo.me pelo 
mesmo circulo candidato, não dos partidos, qual- 
quer que seja a sua denominação ou feição politi - 
ca, mas dos povos do Donro- il 


O meu programma é a continuação do systoma- 


que state dona tonho seguido em côrtes; 
LA — 

interesses licitos d'aquelles povos, com 08 

tão ilentificados os da minha propria familia: 


um mo de va AÇO. a 
Fios teram-se gaquinzo pas- 
concordaram no prognostico da moléstia, e, sos e tinham a faculdade de akirar em quan-' 


Rosa Maria, solta por alvará do juiz do 


k 1 Su 
— Sustentar o'promovor, quanto cu pudér; as custo; à qual correndo regularmente 


ss 


ter ondBeus-votós.a favor do pessons quê”: 
preser Am Drinc DE porque nunca 08 y 
mera: pre a sua fortuna á É 

paia; quando estes méit 


a 


a | 


pregados por quem; pela sua posição e pela 

de, devia dar exemplo de cortezia e urbanidade, é 

porque ha debilidade de entendimento, e esta suppo- 

sição é o maior favor que posto fazer à 5. exc.*s 
Tenho respondido aos insultos que gratuitamen- 

te me dirigiu o ânr. Affonso Botelho de Sampaio e 

Souza. : 

"- Desisto por agora da minha candidatura por 
doixar a s. exc.* a glória de lançar a discordia, se- 
mear & intriga e propalar a calumnia entre os nossos 
conterraneos, bem como de sustentar as doutrinas 


ue 5 exc* julga mais convenientes á-lavoura do). 


ouro ; porque, apesar do que s. exc.* diz, sou muito 
mais interessado n'esta ht porque tenho muito 
maior e melhor propriedade no pais vinhateiro do 
quo aquella que s. txc.* possue. 
Emprszo-o a que mo desminta. 


zo, outro seria o meu desforço. 
Depois d'isto claro está que não sustento mais 
Pe com o anr. Affonso Botelho de Sampaio e 
uza. : 
Arnaldo Alves de Souza. 
Celleirós 6 de setembro de 1864, 
(309) 


Estrada de Espinho a Grijó 


Os habitantes das freguezias do Anta, Guetim 

o Grijó vão representar ao governo de Sua Mages- 
tade ácerca de uma nova estrada que se quer fa- 
zer de Espinho a Grijó, por as julgarem desnecessa- 
ria não só porque já ha a velha estrada mandada 
fazer pelos antigos frades do convento de Grijó, a 
qual não obstante so achar em grande deterioração 
pose concertar-so e com um pequeno reparo ficar 
a, mas tambem porque a directriz que agora se 
escolho tornará a construcção da estrada muito dis- 
pendiosa por causa das expropriações, e será de 


grande prejuizo para os proprietarios das referidas | Li 


freguczias. Elles esperam que o governo de Sna Ma- 
gestade não mandará dar andamento aos trabalhos 
sem primeiro tomar em consideração as rasões al- 
logadasna representação que lhe vão dirigir. Em 
partes a nova estrada fica unida á do Grijó. 


(301) ... 


Banco Lusitano. 
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reunião de assemblea geral dos subscriptores do 
Banco Lusitano para-se proceder á eleição da direc- 
ção cmais cargos do Banco: Os:nomes. quesein» 
digitam» pars . exercerem. os dif 


são os dos seguintes snrs, : 
] DIRECÇÃO . 

Conselheiro Francisco da Silva'Mello Soares de 
Freitas, capitalista E eua 
AL deponter AMortogh Walsh & C.*). 
R Antonio Gomes Brandão, ex-deptitado é capita- 
ta. - | 
“ Augusto Schonewald, negociante. 

Theotonio . Pereira, idem; | 
:» Feliciano Augusto de Abren, idem. 

Germano Serrão Arnaud, Idem. 

ABSEMDLEA GERAL 

* Presidente, barão de Magalhães. 
Vice-presidente, José Maria Camillo de. Men- 
donça. à 

1º secretario, A. J. Gomes Netto. 

2º dito, João Baptista “Testa. 

COMMISSÃO CONSULTIVA 

João Henrique Ulrich. 

Sebastião Pinto Leite. 

José de Torres, 

João Pedro da Costa Coimbra, 
Visconde dos Olivaes. 


(803) 
zõõíáímímsímmímãíãmzm ; 
Bance Nacionntk Ultramar! no, 
Sar. redactor; ; 


O que se tem escripto relativamento-a cstê 
novo estabelecimonto de credito, com relação aos 
subscriptoros portuenses, e a simples leitura dos es- 
tatutos e lista dos interessados, parecia sufficiente 
paraolucidar bem esta questão-e poder avaliar-se 
favoravelmente o - procedimento da maioria dos sub: 
seriptores. do Gi de A 

Não acontece, porém, assim, porque so até certo 
“ponto lhe concedem toda a justiça e" diteito de rea- 
'gir contra os estatut -s por não terem sidosubmetti- 

os à sancção da assemblea geral, como lhes fui pro- 
mettido, parece comtudo não ser bem recebida a ul- 
tima resolução tomada por deliberação unanime da 
retinião, que teve 

rente. | 

Acham que o cxpediente adoptado foi menos re- 
flectido e pensado, quando a elle presidiu toda a cir- 
cumspecção e sisudeza propria de cavalheiros, que 
muito presam os scus aetos, quo tanto ennobrecem 
esta praça digna de todu a consideração, 

A maioria dos subscriptores do Porto não desco- 
nhece o nlcanec: do alvitto stguido e-d'aquelle em 


"que só se puúguava pela discussão dos estatutos 


“Nem elles desejavam levar a sus exigencia mais 


"longo se não actunssem circumstâncias importantis- 


 Defendor franca e .lealmento os. dleriioaçe simas, ás quaes.era mister attender.. Vejamos pois as 


consequencias quo poderiam resultar. 
ponbamos que vinham os estatutos á dis 
podia occupar 


garantias da-pureza- do qualilado'o.o commotcio dé “quatro sessões, c havendo n'ella protelação oito: o 


especialidado dos nossos vinhos, nos mercados nacio- 
naes o estrangoiros; 
CC E, sem 

de nenhuma população, associação om jrlividi 
fuzor opposição franca.e leal ás medidas; ow. Ás pe 


ou fóra d'elle a. 
A candidatura do shr. Attnaldo Alves dé 83 


o e n porda, 


vação da imensa maioria dos; povo 

friumpho, do PA E MR | 
mercial' com as Suas fatnos consequencias contra 
nosso desgraçado paizt..; So Tá 


a w trte e ar 


vo Oseleitores do-cirtulo do Sabrosa e Santa Mar- E 


ha téon à dar asus Approvação oficial; com os seat 
tos, nos rincipios vcobomicos qjuo representam os 
ous candidatos. mi ' 


cirt 


zeram rica é feliz — Oatro, negociante da praçn ds 
Porto e filho des exc* o sar. condo doBolhão, está 


ligado o representa o commorcio e os principios.eco: 


nomicos de.son exe.” pai. 
“Na criso solemne em quo se acham os negocios 
do Douro, nós os lavradores devemos esquecer-nos dé 


todas as divergencias politicas ou partidarias, des: 
presar todas ns. intrigas.e caprichos,.e unirmo,nos 


estreitamente no pensamento de salvar a nossa pro- 


prisdado da ruina de que estã nincaçuda pelo espi- 


to de contrabando o falsificação, mascarado com o 


nomede uma liberdado sem limites, scempirada n 


uma verdadeira anarchia: commercial, . 


A opposição deixou cahir a mascara da sua im- 
postura, quando escolheu o seu candidato membro |, 


da Associação Commercial do Porto. 


— Quando sc empregam meios tãoroppostos á cons: 


ciencia, à honra o aos interesses dos povos, para sur- 
prender os eleitores de boa fé, e comprometter os 
seus votos a favor de pessoas que representám prin- 
cipios economicos que podem precipitar ni pobreza e 
na miscria as familias dos proprios eleitores, eus 
Ao tireneapagadacas, 4º cg me 
ssos não-obrigam a-quem og fez illudido 
gidos e edi ago, que" RO Gordádbiros o 
perigosissitnos inimigos dos povos dó Douro: . 
Os-homens morrem, e'com elles todos os: interes- 


= 


o 


me nos poderiam fazer, 
“As consequencias das nossas divergencias poli- 


ticas e dos nossos caprichos possones que causarem a' 

desorganisação da nossa lavoura, bão-de sobraviver 
ásintrigas que a produzirem, eredusir 4 miscria -s 
nóseamossosifilhos. 


ea s . e fis Ko! 
Afonso Botelho de Sa ndo e Souza 
Paços, 29 de ngosto do 1864. aids) 


so Botelho de Sampnio e Sogza. 
a ota av aDIent su 
- O enr. Affonso Botelho de Sampuio.e, Souza, sei 
daminha parte a menor Bro ocação,' 
locnção, que divigo nós eleitores do cir- 


niando-me ; volto contrass-exo:* as mile van | 
ocu- 


- 


Quando se empregam “méios tão opfóstos á 


oftender direitos ow interesses: licitos 


s0as, que os atacarom injustamente no parlamento 


- Osestatutos do Banco Alliança foram approva- 
dos em uma só sessão, c seguiram á Cbpio vação do 
sabedoria fazer- 


blea geral 
approveitassem a-occasião para alterar outras dispo: 
sições, o movendo-se discussão sobre cllas, passa: 
ram-se sessões inteiras e do múitas horas sem que te 


' primitiva. q» “ ' 


eira ha oa Se outro e: 
to'fósse tomado, não estaria o Bancô constituido: 
logo elfes não querem entorpécer tão util instituição. 


roduzir u subscripção do Porto, para “que não acon- 
teça. : | 

Beánileira, quiétinha a cdbega po Porto o corpo em 
Lisboa eo sángue vinha'do B 

again iatcanão estava no Porto, o material da com- 
panhia em Lisboa e o maximo dos subscriptores no 


que não é extraordinario,porque LL «rtigos dão mar- 
gem para tomar muito mais tempo. 

“nas, segtindo n-vountado do presidente, por ser mílito 
natavalque elo nÃo tivosse “oito dins' disponiveis-o 
não quizesse musmu tolerar tanto incommodo seguido. 
+ Como. eglusgala rennlão da dia..7 era preciso 
irem d'agai cercá do 40 subscriptores com igual nu- 


, mero de procurações, para equilibrar as votações; 
; tornando-se necessário que esses dridividuss perma- 
ne 


pro: 
3 Pt d , 4 cessem,. 
Ed es cao faria sem gravo prejuizo d'elles, porque quasi todos 


temporariamente;em: Lisbon;o que se não 


teem negocios e oecapações que, se -resântiriam de 
GR TIC É Es Psi MARE rar; 
- Acreditando: mesmo que fariâm: caso Sacrifício, 
podvria-se julgar que as cousas-estavimitermin 
das? Ninenem,! dic, hoy tudo quanta se mp; 
ovasse em assomblea goral, ficava na dependen- 
ta do governo, que'tndo podiá regeitar 
"Dado este-caso, que'não era-pnra estranhar, 9 
que-tinha conseguido a maioria; dos-subscriptoros 
o Porto ? Perderem tempo precioso e tiada mais ' 
-— + Ossubscriptores do Porto bem-sabiam que os 


manelles contavam que lá-houvesse-grande nume 
ro con qmorintoras, como;se foz deprehender pel 
annuncio de 24 de março, no qual se dízia recebe: 
rem-so subscripções aqui para 2:000 contos, achan- 
do-se já tomando o restanto: + b( tm q | 
Ora,.o que se; devia entender de-tul annuncio? 


estatutos tinham de ser discutidos em mané! 


Era que os oufros 2:000 contos se achavam tomados 


em Lisboa, e n'essa bypothese os subscriptores do. 
Porto contavam com ter Iúmuito quem adeogasso os 
interesses d'elles, advogando os seus proprios: Mas 
o-que se: evidenceia da lista; é que o numero dos 
subscriptores om Lisboa é pequenissino, e quo não 
estava tomada talvez nem metade d'aquella cifra, 
embora se diga que a subscripção no Porto fui fe- 
pr En 2:150 sera eres Bits ÃS 
- E: decrer por u9 sé achem exceptuadas 
d'esta quantia a soboeriplhos Mandadas pi 
Lisboa por muitos individuos d'aqui, 
Apesar dé todas estas inconventeências, se os es- 
tatatos fossem trazidos em tempo & assembles geral, 
não haveria dissidentes, : | p! vetos 
O que então se faria em uma sessão, tomarta 
agora tres ou quatro. | ! 7 
Parece isto um contrasenso, por sé Achar a obra 
jáfeita, satisfazendo ella a'algnns dos'súbscriptores, 
mas não é; e eitonefeim facto bem recente, 


AA Este enténdeu emsús a 
Thes algumas alterações, que trazidas ellas fassem- 


eram lugar a “que algans subscriptoros 


realigasto UMA votação; o que fiz crer que ha con- 
certos que custam mais do que custou obra-na sua 
58 parto niicest aivos ublo 

" Eo presénça de ; todai estas ecircumstancias e 
outras muitas que se podiam deduzir, não se póde 
deixar de dizer'com imparcialidade que a maioria 
dos subpdriptores-do Porto procederam de uma ma- 
conselhada pela boa razão, Se outro expedien- 


Desenganemo-uos; ha toda“a“conveniencia em 
o mesmo que se deu com a companhia Luso 
ztl:-Quer “dizer : a 


Se outra fóra-a sua idado e o estado de seu jui- |. 


No dia 14 do corrente terá lugar em Lisboa a: 


Cargo do. 
Banco e: mais: probabilidades: teem de vencimento, |- 


lugar na Bolsa no dia 3 do cor- | - 
Rei asia; fal 


stas oito sessõss podiam lovar algumas s ma: |. 


da sua ratificação? 
- — Consirá.que o. Banco fique funccionando com 
menos capital do que aquelle, com que contava ? Ou 
convirá finalmente que faça juncção com o Lusitano, 
reduzindo o capital de ambos para attrabir o cre- 
dito de que tanto so resentem estes novós estabele- 
cimentos ? 
Parece-nos ser o melhor alvitre a seguir, por- 
que além de retirar grande numero de papeis da cir- 
culação, tem a vantagem de resumir a despeza do 
pessoal. 

Meditem bem os homens sensatos, é resolvam 
com a dignidade que é proprins dc cemmerciantes 
portuguezes. a 


(504) 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 10 de setembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


rá só eleições, é do que se tracta em 
sboa, 

Não admira, porque em todo o paiz não se 
faz outra cousa. 

E' por isso que eu estive quasi resolvido a 
não escrever hoje. A'manhã, de certo, não ha 
ninguem que sec lembre -deler estacarta. |. 

Em um dia de eleições, o que valem os pe- 
riodicos e quem se importa com o que elles di- 
zem?, 

Mas, como póde haver algum invalido que 
Dão saiha de casa e esteja acostumado a ador- 
meccr com as minhas correspondencias, não 
quoroprival-o d'este triste prazer. 
Escuso-dizer.queme tr a coma maior ; 
actividade eleitoralem Lisboa. | 

Cruzam-so os galopins eleitoraes, encon - 
tram-se à mesma porta os portadores das car- 
tas dos candidatos e dos diversos centros eleito- 
raes, vccem-se os candidatos alagados em suor 
Correndo 4a FIA ando em todas as casas, 
conversando com todos que encontram, dando 
abraços, lendo manifestos, fazendo promessas 
e-recommendando que não deixem de compa- 
recer ámanhã nas igrejas do seu circulo.. 

As authoridades trabalham tambem a -fa- 
vor-do. governo, mas diga se com. verd de, 


4 


ano não ha escandalos de maior vulto a cen- | 


surar. 

Andam .os-regedores:de porta em porta, 
o-que não é muito proprio, mas limitam-se -a 
pedir; e so ouvem alguma recusa, redobram 
o pédido, mas não passam d'ahi, o .quo'é lou- 
siavels ses Sa sino broa] 

O regedor hoje é o homem: mais-importan- 
tede Lisboa. E que faro (desculpem, aquelles 
cidadãos o termo) que elles tem ! 

Hontem andava o regedor batendo ás por- 

 tas-dos meus visinhos, acompanhado do juiz 
eleito e-de um cabo de policia. ; 

Fallaram a todos e ao passarem por de- 
fronto. da minha. porta, lembrouo juiz-eleito 
ao regedor que-era conveniente procurar-me. 
* O regedor olhou para-o numero da porta, 

| tirou uma caderneta do bolso; leu naturalmen- 
te o meu nome; tornou aolhar para-a porta, 
tornou a ler, e no fm-de uma pequena pausa 
respondeu aos companheiros : 

— Não é preciso. Este está-seguro o não 


Eu, que estava-á janella, achei graça á 
resposta, mas senti que o regedor não me fal- 
lasse, porque o queria atterrar como mais 
fulminante anathema; que um eleitor indepen- 

“dente poderia lançar contra as influencias da 
authoridada. 7 | | 

Até ha pouco tempo parecia que não have- 
ria candidatos; que- se: propozessem em oppo- 

-sição aos candidatos governamentaes; mas ul - 

-timamente todos os circulos tem dous o mais 

“candidatos. 7 

E' quasi fóra de duvida: 
vence as eleições na capital. 

O unico circula sudo o candidato ministe- 

rinl está-em: perigo é o da Pena, em. que se 

propõe pela: classoindustriato snr. Fradessa 
daSilveira. | ii é a ! 

Os amigos do governo esperam poder em- 
patar.no 1.º escrutinio:para «depnis:.derrota- 
remosor. Fradesso. Os amigos: d'este asseve- 
ramques.exe:* rahirá victoriosono 1.º escru- 
tintos € od Aro db 
+ Ao snr- Anselma Braamcamp fazem uma 
guerraterrivel o snr. Namorado o Freitaside 
Oliveira. o cos 


* Aosnr. Alves-Chaves oppõe-seo snr, Pi 


que o governo 


ão... 4 
: Ao sur. José do Nascimento oppõe se..o, 
enr. Pereira da Cunha, candidato do partido 
BE Le A AREIA Pt O AA ara 
realista. RR. 
wo Ao sor, Mançal dasJesus Coelho oppõo-se: 
o.8nr,; D. Antonio de Mello Breyner... 
+ On bo d'Avilanão tem opposição, 
assim como tambem a não tem o snr, Frazão.. 
Amanhã .saber-se-ha que n ganhou ou per-. 
deu.o tempo n'essas curiosas o divertidas cor- 
FOMASGe, É boi) asc RARE: 
Como é de-cstylo, cu devia tambem dizer:. 
— Eleitores! Amanhã é o dia solemnc, etc, . 
Não o digo, porquo seria injuriar.os lei-. 

tores, suppondo que ellos precisam que lhes: 
ensinem O que 
melindroso assumpto... 


5 aa "UR 
- - Queas authoridades deem.a mais. ampla 
liberdade; á urna, .que os-cidadãos tenham a 
cordura.e tolerancia proprias de homens livres' 
e que os eleitos sejam a genuina expressão da 
vontade dos eleitores, 'é.o que en sinceramente 
desejo. a ” draiTo ua A D+ red 
"Disse hontem que agentes do Infante D.. 
João de Baurbon tinham vindo a Lisboa tratar 
com o nosso governo da parte de S. À., a cons- 
trucção do porto arteficial em Leichões.. 
Como o objecto é do maior interesse para 
essa cidado fui hoje ver-se colhia mais infor- 
mações de modo a satisfazer a justa, curiosi- 
dade, que este negocio tom ahi inspirado,e sou- 
be queo:sur. D. Joãode: Bourbon nada tem 
com elle e que apenas particularmente re: 
commendara a seu primo El.Rei D. Luiz, o a 
seu tio o snr. duque de Loulé, um respeitavel 
cavalheiro, que veio a esta cidade para fazer 
roseguir e resolver a proposta,que'em dezem- 
bro do anno passado foi dirigida ao nosso go- 
março d'este.anno foi enviada ao enr. Espre- 
gueira,com todos. os mais trabalhos, quo já 
existiam sobre aquella importante obra. .| 
O cavalheiro recommendado pelo infante 
D. João de Bourbon é M. Jules Boucher, a 
quem S. À, consagra-particular estima, de 


nheiro Borges, progpestnicio amigo da 'situa= |ç 
cp arulp 


lhes cumpre fazer em tão |. 


verno pelo sur. barão dela Peyrousee que em || 
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se Jornada 
ter, esm 
igência. 


obre o plâno:d: 


d 


” 


“obra só 


Mr. Beyle foi umas poucas de vezes ao 
Purto o foz todas as observações precisas pa- 
ra de um modo positivo apresentar o plano 
para a grande obrá. . - 

O pensamento de Mr. Jules Boucher e do 


Barão de la Peyrouse é abrir uma subscrip-=|- 


ção na cidado do Porto para a formação da 
empreza e no caso: de ahi se não fechar a 
subscripção ser clla encorrada-em Yrança ou 
Inglaterra. 

A empreza fará com o governo um con- 
tracto para em certo e determinado tempo 
concluir as obras hojé em projecto medean- 
te certas vantagens, que garantam um juro 
rasoavel do dinheiro empregado. 

A minha opinião, como já hontem disse, 
é que a obra deve ser feita por conta e di- 
recção do governo, pois entondo que em tra- 
balhos de certa importancia é ao Estado a 
quem: compete tomar toda a iniciativa, e for= 
necer os meios de os levar ao cabo. 

Esta parte, porém, fica para se tractar 
mais tarde. Do que se tracta agora é do pro- 
jecto de M. Beyle e convem que com bre- 
vidado se dê opinião sobre cello. 

O snr. Espregueira ha-de certamente 
com toda a attenção e madureza, tor exami- 
nado aquelle trabalho do engenheiro britan- 
nico e em pouco: tempo saberemos qual o 
seu parecer. 

O me!horamento da barra do Porto é um 
dos mais importantes objectos,que deve mero- 
cer particular atenção dos portuenses. O ca- 
minho de ferro é muito, mas não étudo. O ca- 
minho de ferro é um grande beneficio para es- 
sa cidade o provincias do norte, mas o. Porto 
sem uma barra livre de perigos e de facil ac- 
cesso para todos os navios, perderá a impor- 
tancia, que:á.furça-de trabalho. e-de esforços 
tem alcançado: 

Dizem - me que o projecto do mr. Beyle é 
muito acceitavol e que o seuplano é o unico 
exequivel. Não sei -se-assim é. Quemo po- 
derá dizer é o snr. Espergueira, que tem a in- 
telligencia e capacidade precizas para emittir 


a sua-esclarecida opinião-sobre tão grave as- | 


sumpto, de modo a satisfazer a espectativa pus 
blica, que aguarda com impaciencia a ultima 
palavra cobre este objecto. 

* Seo projecto de Mr. Beyle é como me di- 
zem,o governo póde fazer. acquisição d'aquelle 
trabalho e mandar fazer as obras porsua conta. 
D'este modo poupar-se-ha a demora em 
mais estudos o observações, cm muito menos 
tempo começarão os trabalhos definitivos, e o 
governo poderá tomar a-seu cargo uma cons-. 


trucção que, beneficiando consideravelmente o | “ 


Porto, ha-de fazer honra ao paiz., 
Chegaram noticias da Índia. 
Vicartas particulares que pouco mais adian- 

tam ao que dizem as folhas officiaea. 

Vieram muitas representações de Góa pe- 
dindo ao governo de Sua Magestade que não 
acceda ao requerimento do sur, conde de Tor- 
res Novas, cm que pede a sua exoncração. 

Vai fundar-seem Gda um novo periodico, 
que tem por titulo «Sentinella da Liberdade». 
Será seu redactor o súr, Juão Joaquim Roque 
Corrêa,que escrevia na «Índia»... : 

Na corvota «Damião» já se começou a col- 
locar os mastros e espera-se que esto vaso de 
guerra em construcção esteja á cunha por todo 
o mez de novembro proximo. 

A ordem do dia em Côa cra a discussão 
que houve nas camaras sobre os actos do enr. 
conde de Torres Novas relativamento aos afo- 
ramentos. 

Alguns poriodicos tractam com demasia- 
do rigor o deputado, que fez a interpellação ao 
snr. Mendes Leal sobre .aquelles contractos.- 

Partem brevemente:para França-os estu- 
dantes portuguezes que alli vão estudar na es- 
chola imperial de pontes o calçadas, . 

Dos 16 concorrentes,os tres preferidos fo- 
ram ossnrs.: Candido Celestino Xavier Cor- 
deiro, Augusto Luciano Simões de Carvalho e 
João Verissimo Mendes Guerreiro do Custa-: 
nheirinho, 

Cônheço vs dous primeiros com quem tive 
relações amigavcis em Coimbra, quando cur-. 
savamos à Universidado,e posso dizer com sc- 
guránça que houve toda a justiça e felicidade 
na escolha, pois ella não podia recahic em man 
cobos mais espcrançosos e que mais titulos 
apresentam por se.ter como-çerto que hão de. 
honrar o nosso paiz, cultivando: com muito. 
aprovoitamento -a sciencia a “que so vão-de-: 
dicar, + 48 gh A Na 
-  Ossenrs.: Cordeiro ,e Luciano. foram. pre -. 
miados na Universidado e consta-me que.o. 
Mitimo. fôra instado. para se doutorar na -fa-. 

uldade de philosophia, por um distinoto lente . 
da::mesma faculdade, encarregado: do fazer 

esse pedido por parte dafaculdado,. «o 

«À estação telegraphica do Lisboa está com- 

pletamente mudada. ' "a 


jo 


| hai O quoid'antes-era uma sala-pouco  pro- 


pria para receber os estra geiroso nacionaes, 
tornou-se um salão elegante, - guarnecido de 
bons trastes, forrado com um bonito papel e 
capaz de receber ds primeiros personagens 
da Europa. ! 

As outras estações do Lisboa foram tam- 
bem muito melhoradas, 

Quem dirigiu e promoveu estas reformas. 
foi o intelligente official D. José Pessanha, 
que por isso é digno de.elogio. va 
“Já estão no Instituto Agricola os 8 cavallos 
anglo-normandos, que se encommondaram pa 


4 
1 


ra França, o deque eu dei noticia opportuna- | . 
| mento. | 


Os cavallos custaram perto de-5:0004000 

Pat Pôr vão dous cavallos e para Bra-. 
ga um. . a 

" Espora-so a resposta de outras camaras,a 
quem se officivu, perguntando-se se queriam: e 
precisavam de cavallos para padreação. 

A camara de Portalegre respondeu já e no- 

gativamente ! e 
— Asrazões aproscutadas pela camara fazem 
rir! A camara de Portalegre não póde fazer'a 
despeza do sustento de um cavallo !.. 
A Apestójque se El-Rei se lembrasse de ir 'a 
Porta egre, que a cimara havia de ter dinhei- 
ro para levantar arcos, queimar foguetes e fa - 
ger festejos !,. e ad? 
| E fallam depois em protecções 4 agricul- 
tura! ART 
Talvez a camara de Portalegre represen- 
tasse contra a liberdade de cereaes. 


- Oque énotavel é que ao mesmo tempo que | 
| Ê governo promove molhoramentos á agricul- 
tura, esta dá todos os indicios de que não pre-' 


cisa nem quer a protecção, que o governo lhe 
quer prestar. 


s/ ] PN 
ligão pela seriedado do, 
seducação e cultivada: 


h 


| “Pois-era bom que o governo uma vez pa- 
ra e comprehendesse isso e cumprisse 
com deve, não cedendo ás exageradas 


theatro de D. Maria II em beneficio do dis- 
tincto actor Sargedas, a comedia de Victo- 
rien Sardou, traduzida pelo snr. Latino Coe- 
lho, com o titulo «Os Caturras». 

Dizem que a traducção é magnifica. Não 
era do esperar. outra cousa do traductor. 

No dia 28 d'esto mez ha-de subir á scena a 

traducção do drama de Theodoro Berrier, inti- 
tulado «Mulheres Honestas.» - 
Está em ensaios. no Gymnasio a-peça em 
3 actos e-11 quadros, intitulada «D, Quicho- 
te.» E original do V. Sardou e traducção 
do intelligento e sympathico actor Santos, do 
thentro normal. 

No vapor inglez «Scindiam»: que deve 
chegar até segunda-feira a Lisboa, vindo de 
Londres, hão de vir dez engenheiros inglezes 
pertencentes á companhia que comprou 0 ca- 
minho do ferro do sueste, a fim de darem aos 
cstudos das tres linhas ferreas contractadas 
o aos estudos já feitos o maior desenvolvimen- 
to possivel, bom como no alargamento da via 
do Barreiro ás Vendas Novas, com o fim de 
so ovitarem as baldcações tão incommodas 
para o publico. 

Por edital do conselho de saude publica do 
reino de 9 do corronte foram consideradas 
suspeitas de febre amarella as ilhas Bermudas 
e o porto de Quebec. p 


“q 


PARTE OFFICIAL 


“yuopse da parte. official do Branro 
on Lrsnos n,º 203 de 10 de setembro, 


MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Licenças na funcciunarios judiciacs. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Arrematação de proprios nacionaes nos conce- 
lhos de Moura, Odemira, Beja e Forreira, 
; MINISTERIO DA GUERRA 
Annuncio de haverem requerido a yiuva e filho 
do brigadeiro Agostinho da Costa, Monteiro o abono 
de vencimentos quo o mesmo brigadeiro não recebeu. 
MINISTERIO DAS ODBAS PUBLICAS - 
Annuncio de -transferencia para 12 do corrente 
da abértura das propostas: para o concurso das mi- 
nas de estanho do 5. Martinho, de Angueira., 
— — Decreto approvando os estatutos da Compa- 
nhia de Mineração de estanho de Trnz os-Montes. 
— Estatutos da mesma companhia. 
— Nota «dos preços correntes dos fun los publi- 
cos nº praça de Londres om 29 de agosto. 


* 


EXTERIOR 
Folhas de Madrid de 7, de Pariz de 6, 
do Havre e Bruxellas de 5. 


Bospachos dos jornaes estrangeiros 


GENEBRA 6. —Não se-tom feito mais pri- 
sões, reinando perfeita tranquillidado na pe- 
voação desde que o conselho federal.approvou 
a eleição de Cheneviero. | 
LIVERPOOL -6.— Confirma-se a noticia 
de haver chegado a Nova-York o navio « Vi- 
ctoria» em que tinha embarcado Muller, o as- 
sassino de Briggs em um caminho de ferro, 
Muller foi preso no momento em que chegava. 
SAIGON 26 de julho—O novo tractado 
de paz entre a França e o imporador da Co- 
chinchina estabelece as seguintes disposições; 
1.º O governo francez exercerá o seu, pro- 
tectorado no torritorio da baixa Cochinchina 
2.» (O) mesmo territorio tornará a fazer parte 
dos dominios do imperador, que:so obriga, 
em troca, a pagar ao governo francez a quan- 
tia do com milhões de francos. 3.º Authori- 
sação para abrir tres portos importantes em 
Annam; 4.º Liberdado de circulação .e trafi- 
co para os negociantes do reino; 4.º Com- 
pleta liberdade para que os missionarios pos- 
sam ensinar a religião christã; 5.º Consulado 
geral em Hué e consules em todos os portos 
abertos ao commercio. À colonia , franceza 
acolheu favoravelmente este tractado. 
NOVA-YORK 27 — O general Leo oc- 
cupou com forças consideraveis ..o vallo: de 
Shenandoah. Os telegrammas do theatro da 
guerra não assignalam incidentesde importan- 
cia. 
BUENOS-AYRES 27 de julho, — Houve 
em varias provincias pronunciamentos milita- 
res, Os soldados-quo -compõo a guarnição de 
Rumerato assassinaram. cruelmente todos 08 
pfficiaes. 
VIENNA 8. —Reuniu-se hoje a conferen- 
cia. A“ «Correspondoncia geral»: diz, que o 
Og de om Jeca pg 
seus pleúipotentiarios para impedicêm “algu- 
mas dificuldados. o = 
— 'TURIN 6.— Cartas do Roma desmentem 
a partida de Crocco, assegurando que não sa- 
hia do Roma. O commandante francez . entre- 
"ou ás anthóridados italianas um chefo de sal- 
adores; chamado Farina.» "sob. 
“NOVA YORK:27: — E inexacto que.o 
presidento Lincoln'mandasse emissariosa-Rir- 
chmond, para tratar da paz. Os confederados 
metteram a pique um navio no can [de Mobi- 
lá, fazetido-so ibnccessivel: a praça por este 
meio. 
O cambio sobre Londres cstá a 274 c o al- 
godão a 188. esa | 
PARIZ 6. —As noticias do Perú dizem 
que o governo manifestou às camaras que está 
disposto a sustentar os seus direitos contra a 
Hespanha e prompto a fazer a guerra. Com 
o fim de moderar a opinião continuavam os 
alistamentos de voluntarios para a marinha é 
os preparativos militares. 
Go beloa fot giutio lag 
PARTE COMMENOCIAL- 
“Alfandega do Porto. 


Rendimento da alfandega do Porto 


wWrnriad, “as 14 


de 189 de setembro... .. ces. vv»: 86:468 4409 
Idem no dis 40.. een cana ne 12:206 4060 
| 98:6744469 


sespachos de exportação. 
Setembro 10 : 

“RIO DE JANEIRO — Na galera Adamastor, 
J. D X. de Mello, 4:000 resteas do: cebolas. 
 JDEM — Na barca Joven Ermelinda pUnstros & 
C., 6,80 litros de vinho; J.. D. Simões, . 300 ancore- 
tas com figos. ; 
| | IDEM — Na galera Camponeza, D: Gonçalves, 
1 caixão com obras de-palheta - falsa. 

PERNAMBUCO — No patacho Novo Lima, M. 
Gt. de S4,1 caixão com somentes e dito com -azule- 
jos; F. M. Patricio, 1 cunhote com.enxós e 19 bar- 
is e. 5. 
a” “RI "GRANDE Na-barea. Favorita, Castros 
& C»,1 cunhete comobra deprata;.J, D, Simões, 100 
ançoretes » cam, figa MR, V.& T. Archer, 
1068 48 litros de vinho. 

ORTO ALEGRE-—Na barca Bedmar, E C.€ 
seite, 1 caixão com doce. 

E bARA” de Belem, J. E, dos 


PARA'—Na eg E em 
774,44 litros de vinho.. 

dn DRES- Na escuna Eleanor, C. H: “Noble 

& Murat, 41 canastras com cebolas e 5 ceixões com 


«la praça do comercio, a saber : 


E onça 2 po ndega foi de 280 caixas, 41 feixos, 31 
“brticaso 989 maços. bg * 
existencia nos mesmos a 


é + 
e: 


A EE gar É : 2. a en ay = 
d , iço Fi Silva 80136 litrosdevi-| SAL —Cotação do grande 365000 réis, do miudo . 
des -Chamiço Filho & Silva, 46 litr SREEDÕO Fi 5 


0. | 
LIVERPOOL — No vapor Cintra, C. Smithes & 
C.*, 21636,72 litros do vinho; Warre & C.º, 1602,72 | 250 
ditos de dito. . 
HAMBURGO — Na escuna Carolina Maria,Com- 
anbia dos Vinhos, 17095,68 litros de vinho; E. Ke- 
e & C.º, diversos volumes com doce. 


BREMEN—Na escuna Carl Victor, J. J. de Litros 
Almeida, 24 quintaes de eta Sd Vinho...cceccseereso 00 00.0 cesso 1513642 

STOCHKOLMO E COPENHAGUE—Ns. es- || . Foram manifestados no referido mez : | 
cuna Joban, C. Smithes & C.*, 1469,16 litros do | Vinho.....ccesesseceeos o Gio Ra +. 131562 
vinho. Existiam nos armazens do Porto e Villa Nova 

GLASGOW —Na escuna Alliance, W. Hgne, | deGaya em 1 do corrento: - | 
30 caixas com cebolas 6 400 reetens de dita. VINDO. aco scoctadódos premere cenas 57663541 

deco ' qem 


ERR E dAcacarga Alfandega do Porto 


Setembro 10 


QUEBEC --Hiate Oliveira-3.º mostra Oliveira. Generos coloniaes despachados para consum- 


| mo nos armazens da alfandega em. Massa- 
rellos no mezde agosto. 


.— e — 


vompnros despachados pela mess da 
estivm 


Setembro 10 
Ferro em verguinha — 400 feixes. 
Arcoos de ferro—330 ditos. 
Capa-roza— 21 barricas. 
Agunrdente—S cascos. 
Cognac—2 caixas. 
Sardinha —1 dita, 
Pnsens--150 ditas. 
Vinho —458 litros. 


rafas. À 

Dita estrangeira —397 pipas. 

Algodão — 467 saccas o 10 fardos. 

Arroz — 3364 saccos, 

Assucar—230 caixas, 41 feixes, 31 barricas e 
5989 saccas. 

Café—121 saccas c 6 barricas. 

Couros— 3037. 

Crinas—2 fardos q 1 sacco. 

Doce—154 volumes. . 

Farinha do pau— 4/4 saccas, 17 pancirose 17 
barricas. 

Gomma—20 barricns. 


. — = —e 


Wnvimento dos vinhos e agaas- 


ardentes Linguas salgadas —3 barris. 
Setembro 10 Madeira—3 mastros, 184 couçoeiras, 17 ver- 
Litros | gonteas, 34 toros e 98 paus 
DESPACHADO FARA DEPOSITO Meios da solla— 287. 
Aguardente, encena"... 4412,00 Melaço— 4 barris. 
DESPACHADO PABA CONSUMO Piassava—200 molhos. 
Vinho maduro .....ccesecusero  2267,44 Tapioca—8 barricas e 4 paneiros. 
Dito verde. porca aan. . 1997,04 Ticum—5 saccas, 
BM VILLA MOVA, Vinho do Cajú— 12 garrafas. 
Go PASS EE peça o Sad 6 G7á 25,44 
PROCADRADPL NANA: REFOGTAÇÃO 11100 | Existencia dos generos coloniaes nos armazens 
Délcio ramos, RARA Po Pp 1 


da alfandega em Massarellos em 6 de setembro 
Assucar— 339 caixas, 22000 saccns, 96 barri- 
REVISTA COMMERCIAL cas 6 64 cúnheres. 
o , Arroz — 4900 saccas. 
Café— 665 sacens e 20 barricas. 
Farinha de pau—390 saccos. 
Gomma—417 paneiros, 
Tapioca—20 barricas. 
Pimenta em grão —175 saccas. 


Porto 10 do sotombro 
Rendeu a alfandega do Porto no mez de agosto 
ultimo 326:1655341 réis, e 2:1665640 para as obras 


cão. à | Aguardente de canna—6 pipas.o 120 garrafões. 
Ç tapete CAR > RMS à eo MRE SANDS Dita nacional — 10 cascos, 
Reexportação EE des a DSO, 0 00 00 666 1295160 Melaço— 4 peça Es is 
CoOBGUO coco dopes pr nbr 000 000.01 6:5995375 Couros 34737. 
a A PENN, O A AR 1:3875890 Meics de rolla— 860, 
DVONDOS: spo sb abr cess os pi 9:5528071 Fi ijão carrapato — 20 saccas. 
ESA Rã Cacau —60 saccas. 
29616h Colla—l10 barricas. . 
Cambios 326:1664 341 A bardo dos navios à deeenrga 


nm ad e: 
O cambio. sobre Londres tem regulado 5314, Pssncsr— 369 caiins, 


porém n'estes ultimos dias effectumam-so algumas 


transscções por 533/, havends probabilidade do SEDA esto cao paro am 
4 


subida, (EI Nça deLisboa de 10 setembro 
Sobre. Pazis algumas transacções so fizermo, j. Es; 
| porta de pouco vulto; sobre Hamburgo nada conetn, | 1» 'Le-vtn da alfandega grando de 
As cotações foram portanto na quiozena de- | com ntógo dia 9 de setembro.. 650604642 
corrida as seguintes : Lise vo dia 1Q 8:0654661 
Sobre Londres 53 1), a 5334, 9 d d e90d.v. | * Cerca... e... 
“Sobre Paris 538 a 540 por. 3 fr. 100 d. d. | 73:626 4303 
Sobre a Eeeory Cotações oficiaes 
Ç , 
A nossa .tabella reproduz pouco mais,ou menos | Inseripções d'assentamento, juro 
os preços obtidos nas EodinipcçdMEulHcisente rea: pago até 30'de junho de 1864. 43 Ja, 8 4a, MA 
lizados em acções dos bancos e companhias em con- Coupons idom.......cccsseess 49 la À 49 5Js 


sequencia da escacez de numerario.e com quanto 
não seja muito facil, 4 ultima hora, obter os preços |, Portugal... 


Titulos de dívida publica [an 


n'ella marcados, á tedavia ip que os vendedores Lã 
se n iait | si i a ima daa |! UBROB] ..ccccncercscscrcoues 
corar ceravões Er sos lnforióroa. ao minimo da | mtos de divida public james] 3 a 4 
O juro nos Bancos é dç 667 p.c. Titulos de divida publica [das 
As inscripções regulam 493/, tres operações) ..........c... Í a 13 
Nota-se alguma difficuldade no descanto de le- Papol moeda .. ... eecerececo “4 a 24 
tras em consequencia da falta de numerario, que 
tem procurado o mercado de Londres por alli o ju- Cambios |. 
ro estar a9p.c.c ú bnixa do cambio sobre aquella 30 djv.. 523 
praça, | 1 REA o oo qo, Londres ....] 6GOdjv.. — 
omtudo espera-se que este estado anormal ces- | “1 “900/00; = 
sará logo queo juro em Inglaterra seja reduzido. |! Paris... ... 100 d/d.. 536 
Estado do mercado | Hamburgo. ... dm/d.. 471/, 
Depois da nogsa ultima revista asituação do nos- | Amsterdam . am/d.. 42%. 
go merçado conservou se inalteravol, todavia fizeram- | Genova..... 3m/d.. 580 . 
se algumas transacções importantes nos principacs | Napoles..... 3m/d.. 630 
gencros de importação. Madrid ..... 8d/v.. 935 
Nos generos de exportação apenas notamos al- | Cadis....... 8d/v.. 982 
gum enfraquecimento no mercado de vinhos. | Porto....... 8d/v.. par 
IMPORTAÇÃO 
AGUARDENTE — Fizoram-se n'esta quinze- E 


Fnndos estrangeiros 
maiores partidas para o Douro. | (Boletim tolegraphico) 
' Não temos potar alteração alguma nas cota- |. 
ções ns quaes vão mencionandas na tebella, | |'consolidade 51,15--3 dito diferido 46,60. 
Asentradas foram 187 pipas pelo vapor De| Bolsa de Pariz, em 8 de setembro — 3 por cento 


+ 


petende bad polo Alexandra, ambos procedentes de | francez 66,704 1) dito 92,55, 
lasgow. 4 ads A > dá» 
ALGODÃO — Nenhuma, transacção temos a Bolsa de Londres, em 8 de setembro-—-Consolida 


dos 87 1/,— - 
referir. Fica portanto existindo o mesmo deposito que DLC ANTT poe conto po foguezença f mem SER. 
notamos em no A ndima revista. ===". 
-so 66 fardos pelo vapor Frankfort, 


Importara fi PARTE MARITINA 
OoWs + 
En N'esta quinzena, as transacções 


na avultadas transaeções n'este, artigo, sendo y 


Porto 10 do setembro 
Não en'rou nom sabiu embarcação alguma. 


procedente do 
foram importantes, 

Venderam-se cerca de 4:00) saccos de nssuçar 
branco e mascayo de Pernambuco, regulando os ban- 
cos de 25350 a 24650, somenos g250, mascavos de 
28050 a 25150 réis, 80 eai xns da Bahia, os bran- 
cos de 28200 a 23300 réis, mascayos de 25000 a 
seo Ea E o 

"* Dos do Rio não consta vy I | 4 
| Dão, BOOST ei 


cotamos os mascavos de 4 


Idem 1 
&s 7 MMBIA HORAS DA MANHÃ, 


Fica fóra da barra: 


Vapor ing. Beta. 
“Uma escuun. 


| Durantoa q BA S] mpor se 76 caixas e Tres hiateo; 
i " . - : Uma rasca. 
a dendigo ela bs ilencio, peoséi ente do Rio de Vento NE frosoo « ajnani Gdanto SEltada. 
Pen as 3 


r s 699, barricas, pela galera Joa- 
quina, da meama prosolncin: 6 baixas, 208 sac- 
cos e 1[ barricas pela barca Maria 8 Amelia, proco- 
dente de Aracajú e Babia. 


Durante o mez do agosto ultimo esabida dos Ar- 


Até esta hora entraram 4 hintes e 2 raschs, 


ss e a 


1 mg Se - Movimento da barra do Porto 
era-no dia | - Ê —. » 7d 
» Navios de longo cnrso entrad 


6 da corrente de 388 caixas, 64 feixos, 96. barricas ade 
e. 25000 SACÇOS,, +. — [e sahidos desde 10 de agosto até 9 de 
ARROS — Realisaram-so vendas avultadas no | Fom Tá setembro ad 
de Calcutá. Não consta vendas do do Maranhão, re- | o 
produzindo portanto para o d'esta. precedencia os | ENTRADAS | 
pragos gnleriora, - Agosto 
A cutá.. ocorre ass sra ssa 45200 a 55400. Y o Quebec —Hiate Oliveira, cap. Trindade 
aranhão....... covcrresesics] 65000 n 74200] 12 Idem-—Hiate Paquete de Aveiro, cap. Serrão 


As entradas foram 365 saecos do do Calcutá, por 


via de Inglaterra. » Valencia—Escuna hesp. S. Miguel, cap. Rio 


* 18 Quebec—Brigue Beatriz, cap. Vianna 


- CAFE' — Venderam-so 100 srccos do do Rio| 14 Gloucester— Escuna ing. Visitor, cep. Cate 
de 48500 a 45600 réis +» Cork-—Patacho ing. Kaloolah Mi 
Importaram-se 385 pela barca Silencio o 5 ditas » St Nazaire — Vapor fr, Ville de Lisbonne, 
la galera Joaquina, ambas procedentes. do Rio de cap. Ordronneau. 
Janoiro. -. 15 Terra Nova—Brigue ing. Eliza, cap. Norman. 


CACAU — Não consta vendas. 
Tambem não bouvo entrada alguma, 
COUROS —. Nenhuma transacção se efectuou 
n'esta quinzena, Errs 
E neRoadO confiuua xp rande apathia,. 
mportaram-se à barca Silencio, proce- 
dente do Rio CER Pes Ada nei jap 
exportaram se para 
maior peso do, Rio Grande. 


New-Castlo — Patacho Novo Activo, cap. 


D 
Nova » 
16 Maranhão—Barca Nova Carolina, cap. Ga- 


vinho . 
» Cardiff—Vapor ing. Pioneer, cap. Brewer 
17 a Lenldade, cap. Lebre 

» Livorpool—Barea Formosa, cap. Pinheiro 
Ds Da e is Conceição. 


Hespanha 986 couros de 
 , Londres — Escuna ingr 


FARINHA -DE PAU =Venderam:- o 785 enc-|' “> Ep Karle re-reragaa py 
cas da do Maranhão de 35400n 83600 réis,c 50 di. | + Cardiff—Escuna ing. Queen of the Thaff, cap. 


tas ” da Bahia a 38800 réis, - 
- Importaram-se 110 saccas, 6 barricas e 10 meias. 
ditas pela barça Siloncio, procedente do Pio de Ja- 
neiro. 
GOMMA DO BRAZIL -—- Não consta venda. 
Importaram-se 70 saccos pelo vapor Frankfort,- 


de Liverpool. .. 
| MELAÇO-—Venderam-so 150 
New-York a 25800 réis o hlmudo. 


Phylippe 


. G w— Vapor ing. Alexandra, cap. Car- 


-. 


nejle . 
n Stockholmo— Escuna suec. Carl Wictor, cap. 
ex 
» Christiansound — Chalupa norucg. Elena, 


folha do 0a] (Si: ER iaoe ci! Lap Sad 3 
quarsoias do do, a—Brigue rus, Lapwing, cap. Jass 

V- — Patach « Chris- 
Não houve importação. “19 New-Castlo—Patacho ing. Fury, cap. Chris 


| Ho, E am lis 
E OBTAÇÃO | 20 S. Miguel —Rasça Victoria, cap. Silva 
AGUARDENTE NACIONAL — Fizeramse). * Terra Nova—Escuua ing. Warrior, cap. Cas- 


algumas transacções a 1808000 réis a pi 
AZEIT A 58900 réis o |. 


toret. aii 
ITE—Regula, actualmente ». Quebec — Patacho ing. Rapid, cap. Duquet 


alnidor | a |. » Londres—Vapor idg. Beta, cap, Kavanangh 
EREAES-— Os preços porque regulam são os|. 21 S. Migusl—Hiate Dia Feliz, cap. Moura | 
intes:. a | ris 1 |. » Lisboa—Vapor ing. Bragavas, cap. Perry 
"TEIA MOCODÃO mod comes cc 000 15080 a 15120] 22 New-York—Barça Goethe, cap, Cruz 
| do DREDANS e cada sr oopeca $880n 4890] 23 S. Miguel—lIliate Vendor do Mondego, cap. 
a ribeiro ANS Aº* 0 ca ce 18080 à 15100 | | Gomes 
», dal lado, Speatç P Gutld 5960 a 89 24 Liverpool —Vapor ing. Frankfort, cap. Tutt 
Pas TREND Sais 2 0796 do a RA 590 a 5940] |» New-Castlo—Patecho ing, Adissa, cap. An- 
Milho da terra, ,....... era o» B5b0a 8560 dresen | e 
o CasbaB...cocrsorrrageos S5l0a 4520] - » Pernau—Barca rus. Boris, cap Lewerdovez |. 
» - CSbTANGBICO...ccercrrscsca « 85108 5520 so Idem— Barca ruas. Lavinio, cap. Harmsen 
cento, SR qui coprrcenco crsssro. S4B0a 8500). » Stockolmo— Escuna succa Johan, cap. Engel- 


versam re sega Sir A0O Em DRA o cem o aa 
LA DE TRAZ OS-MONTES — Cotamol-a de| ' » Terra Nova-—Chalupa norueg, Lykkeni 
48100 a 45200 réis. Troue, cap. Yklelmsen 


Deposito do primeiro 100 milheiros, do segundo 


Aguardente de canna—l1L garraíões o 45 gar- 


Bolsa de Madrid,em 8 de setembro —3 por cento. 


-— 


Escuna 


n 
| Barça rus. 


iliam and Mary,| SETUBAL —Brigue suec. Maria. 


» Pomaron — Brigue ing. Squire, cap. Ttiths 


hand ê 
Noruega—Cbalupa 
Runey | : 
 Havro— Patacho Alico, cap. Castro 
Terra Nova — Escuna ing. Bianca, cap. 
Wakehan 
Rio de Janciro—Barca Silencio, cap. Carva- 


Quebec —Hiato Oliveira 3 º, cap. Oliveira 
» Glasgow—Vapor ing Do Bruz, cap. Woo- 
lougham á 

Sergipe—Barca Maria & Amelia, cap Dias 

Sant'Nazaire— Vapor fr. Ville de Lisbonne, 
cap Ordronneau 

Terceira — Hiato Nelson, cap. Simões 

Glasgow — Barca Iris, cap. Maciel 

» Riode Janeiro, por Lisboa — Galera Joaqui - 
na,cap Azevedo 

Lisboa— Vapor ing. Castilian, cap. Loudon 

Londres—Vupor ing. Tonning, cap Rivers 

Quebec —Brigue Schiller, cap. Cunha 

Nem VorE = Ergo han. Elise, cap. Viecuer 

Liverpool —- Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd 

Guernsey —Patacho ing. Surprise, cap Peck 

Glasgow—Vupor ing Alexandra, cap Car 
nejic 

New Castle — Escuna ing. Laura, cap Warn 

BAHIDAS 


3] 


Agosto 
10 Havre—liate Eugenio 
» Liverpool—Vapor ing. Frankfort 
» Londres—Vapor ing. Sydney Hall 


12 lIdem—Galeota han Anna 
13 Cadiz (por Lisboa) — Hiate Aguia 
14 Cork—Vapor ing. De Bruz 


» Kalifaz—Patacho Argo 
Cartagena—Palhabote Armindo 
» Babia-Barca S João 
s Londres—Brigue ing Arrow 
Lisbon— Vapor fr. Ville de Lisbonne 
Liverpool— Vapor ing. Custilian 
Londres—Escuna han. Almuth Catharina 
Dublin e Glasgow —Vapor ing. Alexandra 
Jersey — Briguc ing. Eliza 
» Leith—Chalupa ing. Allianco 
» Sines—Barca rus. Gethescmane 
» Pernambuco — Brigue UniÃo 
Liverpool—Vapor ing Braganza 
Bristol —Vapor ing Pioncer 
Londres—Escuna hul. Dido 
» Idem Patacho ing. Admiral Nelson 
» Lisboa—Patacho ing. Kaloolah 
» New-Castle — Brigue ing. Una 
» Bristol — Escuna ing. Alarm 
Terra Nova—Escuna ing Warrior 
» Malaga—Patacho ing Rapil 
Figueira — Escuna norucg. Elena 
Londres—Vapor ing. Beta 
Liverppol— Vapor ing. Frankfurt 
Lisboa—Cbalupa hol. Maria 
» Pomaron—Escuna ing. Visitor 
» Rio de Janciro—Barca Novo Tentador 
» Babia—barca Douro 
Setembro : dá 
* Cadix—Hiate Condo - 5 4 
Esposende— Patacho Novo Activo 
Malaga —Escuna hesp S. Miguel 
Rio de Janeiro - Galera Africa 
New-York —Barca Goethe 
- Maranhão— Galera Aurora 
Lisbor— Vapor fr. Ville de Lisbonno 
New-York (por Setubal) —Brigue Boatriz 
Terra Nova—Escuna ing. Bianca 
Riga—Brigue russ. Lapwing 
Leith— Escuna ing. Guillelmo 
Liverpool— Vapor ing. Castilian 
Londres—Escuna ing. Williaff and Mary 
Glasgow —Vapor ing. De Brus 
Southampton — Vapor ?ing. Tonning 
Monteviden— Briguo Amelia 


Co é 


e. Jon. Or es u 


Navios de longo curso surtos no Rio 
“Douro cm 9 de sctembro de 1964 


A' CARGA 
RIO BE JANEIRO 
Galera Amisade, cap Santos 
» Saudade, cap Cardia 
Barca Joyen Ermelinda, cap. Silva 
» Amelia, cap Basilio - 
, DÁBIA 
Palhabote Dorval, cap. Conceição | 
PERNANDBUCO | 
Patacho Novo Lima, cap. Nova 
RIO GRANDE 
Barca Favorita, cap Nova 
» Arminda, cap. Nunes 
RIO GRANDE E PORTO ALEGRE 
Barca Bedmar, cap. Ferreira 


p PARA 
Galera Cidade de Belem, cap. Rocha 


MONTEVIDEU 
Escuna D. João, cap. Pedro 
LONDRES 
Patucho ing. Fury, cap. Christio 
Brigue ing. Eleanor, cap. Mersey 
* GLASGOW 
Vapor ing. Alexandra, cap. Carnejie 
LIVERPOOL 
Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd 
m HAMBURGO 
Chalupa nor. Lykkeni Troue, cap. Yklelmsen. 
» nor Carolino Mary, cap Runey 
COPENHAGEM E STOCKOLMO 
Escuna suec. Joban, cap. Engelbrecht 
BREMEN E HAVRE 
Escuna succ. Carl Wictor, cap. Fex 


SEM DESTINO 
FORTUGUEZES 
Galera Amisade, cap. Quaresma 
». "“Camponeza, cap. Rocba 
» Joaquina, cap. Azevedo 
Barça Novo Carolina, cap. Gavinho 
». Formosa, cap. Pinheiro 
» Silencio, cap. Carvalho 
a» ao A Amelia, cap Dias 
cs iris, cap. Maciel | 
Brigue Douro, cap, Oliveira 
“  »  Sehbiller, cap, Cunha | 
Patacho Allice, cap. Castro 
— ESTRAXKGEIROS 
Brigue ing. Legatus, cap. Smith 
» ing. Ann,cap. Gerdaw 
» ing. Squiro, cap. Ttiths 
Patacho ing. Adissa, cap. Andreson 
Adagia di » Surprise, cap. Peck 
Queen «f the Thaff, cap. Phylippe 
» Laura Ann, cap. Warne 
Die Matrone, cap. Lupp 


ne ABES 


” » Boris, cap. Lewerdovez 
» » Lavinio, cnp. Harmsen 
Escuna hol Weskywartier, cap. Hehyk 


Brigue hanov Elise, cap. Viecuer, 
tee e ee 
Lisboa 8 de setembro 
. z ENTRADAS 
OLHÃO E LAGOS 7 dias —Cabique Santa Rita. 
ESPOSENDE 2 dias—lliate Eclipso. 
OLHÃO 5 dias—Cahique Senhor do Bomfim, 
CARDIFF 10 dias—Galera amer. Laurens. 
SALINA, TRIESTE E GIBRALTAR 67 dias 
— Barca austr. Nicolau. | 7 
BANIDAS 
—Hiate Vallado, - 
PORTIMÃO — Hiate Mathilde. 
— VLAARDINGEM-— Escuna hol. Pomona. 


“º  GIBRALTAR— Vapor paq. ing. Sydney. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
“D. LUIZ 


Sexta-feira 8 de setembro às 9 horas da manhã 


| Tempe- - 
| Pressão Pei Vento | Ceu 
ti —— —————  — —— — > —— —— ——— — —— “— 
Lisboa... ..| 766,5 | 21,8 | E fra. Alg. nu. 
| Portos 0.) 165,2" | 21,4 | N fra | Limpo. 
Guarda..... 766,3 | 20,1 (SSO.fra/ Limpo 
Campo Maior 768,8 | 255 NO. reg: Nublado 
Moncorvo... 7655 | 240 | Calma Limpo 
Temperatura maxima.,,.... 28,8 
Lisbos ms... | Táipêratura ininima....... 18,0 
Lisboa —cbão. 


atado dolar Porto—um ponco agitado. 

“As alturas barometricas são correctas e redu- 
zidas no nivel do mar, 

| Observatorio motcorologico do infanto D, Luiz- 
—O director, Fradvsso da Silvoira. 


-———. 


Amsterdam — Chalupa hol. Maria, cap. Ntwe- 


nor, Carolina Mary. cap. 


Doletim mctcorologico 
TRANSMITTIDO DO OBSBRVATORIO DE PARIZ EM O DE SE- 
TEMBRO 
Descida barometrica (de 12 millimetros) na Ir- 
landa. Probabilidade do mau tempo no golpho de 
Gascunha o . de Hespanha. 
TEMPO PROVAVEL EM LISDOA NO DIA 1Ú DE SETEMRDO 
Vento moderado ou fresco de O, ou N. 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCIHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


3 | Baro- [Tbermo-|Psychro-| ,  Caris 
E: metro | metro | metro Anem. da athm. 
PAO REA (5 RA os 
q Graus ç 
Altura - | bumid. Estado 
E correcta petod lo ar em rag do ceu 
E fem mili-l pm fracções dentes] “O do 
É | metros ” EA lesatura tempo 
73 par ção -100 
EE eai = = MAN | 
9h./ 757,67 | 21,4 76,9 N: | 76 
nuv. cl, 
| Sol 
m.d| 757,56 | 23,1 | 75,0 | O. e 
nuv, el. 
Encoberto 
3 t+.) 757,07 A 


Maxima temperatura 24,3 


Minima » Ny 

Quantidade de ozono 6,0 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.) O 
O director, P. A. Dias. 


& | Baro- |Lhermo-| Psychro- Cariz 
O | metro | metro | metro Anem | aa athm. 
e jeo ) ol grande] | 
O Re Dre pe Estado 
o | Corro- | centesi- | ar em Ramo | à ceu 
5 eta em/ mais. | fracções |. dos | E Tao 
E | fi a qdo satura./VOntos tempo 
? | metros | sombra | cx 109 |- | 
Ed ' | | Nevoeiro 
9 h.! 757,60 | 18,1 | 87,5 | 8. cspessso 
m d, 
| | | nuv. cl, 
| | ! 
3 É 156,91 | 23,1 65,9 | NO. | Idem 


Maxima temperatura 24,0 

Minima “. 15,3 

Quantidrde de ozono 5,5 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.) O 
O director, P, A. Dias, 


TELEGRAPHIA 


(Do seu correspondente) 


VILLA REAL 10 DE SETEMBRO A'S 7 
H. E44M. DA MANHÃ (1) 


Espera-se que âmanhã haverá muita con- 
correncia à urna. 

Ha socego. 

Alguns homens da opposição queriam em 
tres povoações provocar tumulto, mas à au- 
thoridade conteve-os e levanta auto. 


(1) Este despacho foi publicado em post-scrip- 
tum no nosso numero de hontem. 


REGOA 10 DE SETEMBRO A'S 8 
58 M. DA NOUTE 


H. E 


Acaba de ser acceite e assignada pelas 


respectivas commissões a proposta para que | 


as mezas eleitoraes sejam mixtas nas tres as- 
sembleas d'este concelho. 
Promettem correr placidamente as elei- 
ções. ! 
LISBOA 10 DE SETEMBRO A'S 10 H. 
E 54 M, DA MANHA 


PARIS. — O Banco de França elevou 0 
desconto a 7 por cento. 
BERLIN. — Corre acreditado o boato de 


que o rei Guilherme visitará a imperatriz 


Eugenia em Schwalbach. |. a 
VIENNA.—A Austria reconhece a Grecia. 
LONDRES. — Nenhum navio de guerra 

dos belligerantes americanos será d'aqui em 

diante admittido nos portos inglezes. Os que 
n'elles entrarem poderão ser desarmados 
ou vendidos. 


- DD ce === 2 e —— eee — e 


PUBLICAÇÕES LITTERARIA 


Nº compendio de grammatica portugueza, ex- 
posto por systema logico, compendioso e claro, 
uptadv para uso dos.alumnos de ensino primario e 


secundario, por Lourenço Geraldes de Vasconcellos, | P 


professor de ensino primario em Penafiel. 
"Este compendio torna-se interesesanto, além de 
outros predicados, por um appendice, com regras 


para a bos redacção, e 19 notas, no fim, a varias: 


questões grammaticaes, SS 


UMUNCO 


ACABA de chegar a esta cidade Mr. Woy- 

gand (que apenas se pnora oito dias), 
representante geral do' uma companhia de 
Bruxellas, em artigos de bronze, tacs como: 
estatuas, balustradas, candieiros, lustres, or- 
namentos de jardim, serpentinas e muitos ou- 
tros objectos em bronze e zinco, 7 

Esta companhia é a encarregada de fundir 
a estatua de D). Pedro IV para a praça de D. 
Pedro. 

As amostras cm photographia estão pa- 
tentes no escriptorio de J. S Jobnston, em 
Bellomonte n.º 73,e no hotel Franckfort, quar- 
to n.º 12. 

Porto, 7 de setembro de 1864, 


(3578) 


. 
.. - e 


(3543) 
Corrida diaria para 
- Penafiel 


TRRANCISCO Antonio Pinto de Queiroz e 
Joaquim Barboza, participam que fizo- 


ram sociedade e que no dia 9 do corrente mez 
em diante principia acarreira diaria de seus |' 
carros para Penafiel, partindo regularmente |' 


d'esta cidade às 5 horas da manhã. 

O preço de cada lugar são 600 réis; espe- 
ram dos seus froguezes c amigos a concorren- 
cia o preferencia pela boa commodidado e tra- 
tamento. 

Os bilhetes vendem-so na Praça da Bata- 
lha n.º 19, loja do snr. Machado, e cm Pena- 
ficl em casa do snr. Balthazar. (3483) 


Paraty 
To BL TIM A aguardente fina de Paraty che- 
“gada ultimamente do Rio de Janeiro na 


barca «Silencio.» Vende-se uma ou mais gar- 


rafas, etambem ha caixões de duzia na rua 
das Congostas n.º 4, | 


Grarante-se a qualidade. (3489) 


—— a — —— 


OSE' Maria Ferreira de Azevedo e Castro, 
commerciante- da cidade do Lisboa , de 
presente morador na sua casa na rua do San- 
ta Catharina d'esta cidade, e seu irmão Ma- 
noel Ferreira de Azevedo e Castro, tendo sa- 
bido que em poder do snr. Francisco José de 
Faria, negociante d'esta mesma cidade na 
rua Nova de S. João, existe uma letra da 
quantia de quatrocentros mil réis sacada com 
0 nome do segundo annunciante, e acceita pe- 
lo ex-empregado do primeiro José Severiano 
Martins de Uliveira, endossada com o nome do 
segundo annunciante como sacador, e como 


“| do primeiro annunciante, e por um João José 
“| de Freitas, quo a levou a desconto, e sendo | 


falsas as assignaturas dos annunciantes na 
dita letra, porque a não sacaram nem endos- 
saram, e tendo o primeiro annunciante recebi 
do do dito seu ex-empregado José Severiano 
Martins de Oliveira, que acaba de evadir so 
desta cidade, uma carta pela correio da posta 
interna, em que confessa ter-lhe falsificado as 
suas firmas em letras no valorde 8:1115520 
réis, assim o faz publico para que fique cons- 
tando que todas as referidas letras são falsas, 
assim como todas aquellas que não estejam 
lançadas no seu livro de registro de letras, c 
que protestam usar dos mocios criminaes con- 
tra o dito seu ex-empregado, que por tal modo 
abusou da sua confiança, e contra quacsquer 
pessoas que possam ser cumplices nas referi- 
das falsificações. 

Porto, 10 de setembro de 186t. 

Por mim e como procurador de meu ir- 
mão Manoel Ferreira do Azevedo e Castro 

José Maria Ferreira de Azevedo e Castro. 
(3583) 


EBASTIAO José Ferreira Nunes annuncia 
aos seus amigos e freguezes quo desde o dia 
10 do corrente em diante estabelece uma cor- 
rida da Praça do Carmo n.º 71'e 73 4s 8 ho- 
ras da noute para a Foz o vice-versa para ci- 
ma ás 9 horas na Foz no Passeio Alegre. 
Preço para baixo 160 réis, e nouto de chu- 
va 200 réis, para cima 200 réis o chuva 240 
réis, 


Porto 9 de setembro de 1863. 


= 


; (3506) 
HENSBIQUE Borges de Castro mudou o 


seu escriptorio para o seu armazem em 
Villa Nova, sito no Choupelloou Quinta da 
Boa Vista. (3399) 


—- em — eõ— 


UÚ [ sujeito protende uma sala e quarto de 

dormir, decentemente mobilado. A quem 
convier queira deixar o seu adereço no escri- 
ptorio d'esto jornal. (3518) * 


Quartos para hospedes — San- 
ta Calharina —MH9. (47) 


ALUGA-SE O primeiro andar da frente da 

casa da rua de D. Pedro n.º 54, com 
muito boas proporções para escriptorio de 
commissões. Falla-se a Lobo, praça de D. 
Pedro n.º 128. (3049) 


Aluga-se 


| casa de tres andares c agoas-furta- 


das, narua Chãn.º 84. Quem a preten-! 


der falle na rua do Loureiro n.º 2, 


(3513) 


ALUGA-SE uma casa, S'- 
ta na rua do Bomjar- 
dim n.º 507, de 3 andares 
e 6 janellas de frente, com 
muitos commodos para 
numerosa familia; tem 
grande quintal, agua de 
poço, cocheira e cavalhariça; pólo vêr-so 
desde as 10 horas da manhã até ás 2 da tar- 
de: quem a pretender dirija-se á rua do 
Bomjardim n.º 252 ou á Bateria do Terreiro 
n.º À. (3282) 


Largo da Feira desS. 
Bento n.º 20, 26 e 27 


ogia de 3 andares, com loja de 3 portas, 


grande armszen de molhados e outro 
igus] de sobrado para s ccos, bem venti- 
lados. mi iadea 

Quem quizer slugar falle com seu dono, 
em Santa Catharina n.º 441. (3519) 


“Vende-se ou aluga-se 
“casa da rua do Bicalho n.ºº 37, 39,41 e 
43, com commodos para numerosa fa- 
milia; tem agua de bica quando a mica a 
óde dar, e boa frenta para edificação na 
estrada da Foz; na mesma se mostra a quem 
a pretonda, em qualquorhora do dia, e para 

ajusto dirija-so á rua do Principe n.º 77, 
E (2923) 


“Casa para alugar 
OM commodos para grande familia, quia- 
tal e boa agua, na rua da Piedade n.º 


184. AM 
Tracta-se na mesma rua n.º 160, com 
Agostinho Moreira pas Sia Pôdo v Br-SO 


a toda hora. - (3204) 
UEM quizer arrendar uma boa 
Errol propriedade murada dentro 
do quinta, sita no Campo Pequeno n.º 2, 
fille na rua de Santa Catharina, com Gui- 
lherme Ferreira da Cunha, n.º 310, que está 
authorisado paro assim a arrendar. 
| (2711) 


ARMAZEM EM VILLA NOVA 
RETENDE-SE olugar um de lotação de 
500 a 700 pipas. 
Rua-dos Inglezes n.º 36, 1.º andar. 
(3123) 


"TRESPASSE 
Dº uma venda da companhia e comidas, 
das melhores n'este genero, na praça de 
S. Lazaro n.º 10011. 
Tracta-se na mesma. 


Prevenção . 

OAQUIM Baptista de Lemos, pharmaceu- 
* tico na praça de Carlos Alberto n.º 31 e 
32 (pharmacia do hospital do Carmo), previ- 
no aos snrs. facultativos e ao publico que 
vendo na sua pbarmacia todas as especialida. 
dos, productos pharmaceuticos, preparados 
modernos c muitos instrumentos do medicina, 
cirurgia e pharmacia, que recebe directamen- 
te de seus anthores, de Inglaterra, França e 
Allemanha. (3397) 


(8521) 


'Na rua das Flores n.º 79, loja de 


chá, esquina da vicia do Ferraz 
VENDE-SE chocolste hespanhol, superio 
qualidade. (3541) 


| preço múito resumidos. 


ENDEM-SE, em Cima do 
Muro n.º 130, linguas de 
(3350) 


Vapores Beta e Cintra 
A. DICKSON 
—— CIMA DO MURO, 149 E 150 
ECEBEU pelos ditos vapores queijos in- 
glezes de difforentes qualidades, cerveja 
preta o branca das melhores fabricas. 
Dita engarrafada em Inglaterra de 


Allsopps e Bass. Conservas do todas as quali- 
dades, mostarda e café moido em latas. 


(3580) 


Aguardente fina de vinho nacional 

PPABRICADA em Pinhel a na Insus, ven= 
de-se em Cima do Muro da Alfandega 

n.º 82, e garante-se a qualidade. (2093) 


VINAGRE 


E” villa Nova de Gaya, rua dos Marinhei” 
ros n.º 77 a 81, vende-se por pipa a 

303000 e 405000 rs. e almude 18700 e 25.00 

réis. (3079) 


bacalhau. 


Vinagre 
Nº rua de Cedofeita n.º 388 a 390, Ferra- 
ria de Baixo n.º 141 e Santo Ildefonso 
n.º 316 vendo-se vinagre de meza a DO réis 


a garrafa, e nesta ultima ha tambem vinagre 
tinto a 154440 réis o almude. (3923) 


e TT ———————— e — 


RUA DAS FLORES N.º 45 A 51 


ENDE fazendas da csteção pissada, com 
um desconto rascavel. (3394) 


em o e —— 


ESTRELLA 


3% — Praça de D. Pedro —- 32 


A vava de receber de loglaterra e Belgica 
armas para caça de um e dous canos, 
do qua ha mais superior até o mais infvrior, 
6 todos os mais utensílios proprios para caça, 
rewolvers de 6 tiros, novo systema, o carga 
para os mesmos, 0 que veade a preços com- 
modos. (3438) 
Alcalifas, tapetes e capachos 
à rua das Congostas n.º 33, 1.º andar, 
acha-se um novo sortimento de alcati- 
fas de lá e esteiras de pita de 2a 4 palmos 
de largo ; tapesseria, bruxellas e avelludado 
de 3 palmos de largo, para sola e escadas ; 
toalhas do linho crú e branco adamascado, 
para mezas e lavatorios; Crumb-cloths ; 
pannos de lã e avelludados, para jardineiras 
e pianos; capachos de coco, etc; chá preto 
|e verde o tambores com passas sultanas psra 
cakes, pudim, etc. (3240) 
| 


" Barateza extraordi-. 


ne naria 
| RELOG'!OS DE CIMA DE MEZA E 
PAREDE 


| o na rua de Santo Antonio n.º 
VR TSS, (3532) 


ea me mm o mem 


Qua precisar de uma mobilia nova o com- 

| pleta para sala do visitas, toda de mos 
gno, feita em Lisboa, dirijaso a José do 
| Espirito Santo, na Cordoaria Velha n.º 58. 
(3945) 


| Mobilia de papier machéc 

| ATENDE-SE um riquissimo sophá e cinco 
guarnições para janellas. 
Congostas n.º 38. - 


—— — — ———— O —— 


(1430) 


Qu quizer comprar um iaguifico bi- 
lhar com todos os seus pertences diri- 
ja-se so escriptorio d'este jornal, onde se 
indicará quem o tem, (3469) 


Autonio Joaquim da Silva Barreiros 


Na praça de Carlos Alberto, por baixo do 
hospital do Carmo, n.º 9e 10 


AZ publico que abriu o'seu novo estabelo- 
cimento de vidros de vidraço, crystaes 
nacionaes o estrangeiros, redomas com ra= 
ojos de flóros, jarros de porcellana, vidros de 
espelho muito baratos, papeis pintados pera 
forrar sala, bem como outras fazondas pro- 
prias do seu negocio, que lulo vende por 
(3972) 


MONTENEGRO 
RUA DE D. MARIA 2.º N.º 30 
| Vende por preços muito baratos 
Papeis pintados 
PARA FORRAR SALAS 
Transparentes 
PARA JANELLAS 
Candieiros c chaminés 
PARA PETROLINE (GAZ LIQUIDO) 


Vidros de vidraça, crystaes e outras: fa-= 
zendas proprias do seu negocio. (3517) 


VENDA 


ENDE-SE a quinte o praso de 

S. Barlholomeu do Ervoza, fre- 
guezia e concelho do Santo Thyrso, 
cuja propriedade está situada junto ao rio 
d'Ave e nas proximidades da ponte da La- 
goncinha ; é fertil em aguas, matto e arvo- 
redos, consistindo o seu principal rendi- 
mento em fóros impostos no terreno do 
praso, contiguo á mesma propriedade, ex- 
cedendo a seis carros de medidas sabidas 
a importancia dos mesmos fóros. Existe ain- 
da por sub-emprasar uma grande extensão 
de terreno do praso, que póde sugmentar 
o rendimento do mesmo. Acha-so livro 
allodial. 

- Para esclarecimentos em Santo Thyrso 
o snr. Antonio Josó do Souza Azevedo, é 
n'esta cidade, rua da Alfandoga n.º 13. 
(2975) 


DS et 
cd OSE' Pinto da Costa Jun r astá 
2514 authorisado para vendo: «uma 
casa nova do um andar, com loja 
e quintal, pertencente a Antonio José Dias 
Lima, sita no lugar de Coimbrões, freguezia 
de Santa Marinha de Villa Nova de Gaya. 
(8321) 


ENDE-SE uma cosa na rua For- 
mosa, de dous andares, com 

os n.º 183, 185 e 187. 
Tracta-se ua praça. do Anjo n.º 61 a 64. 
(3112) 


" 


== 
to 


——uum «oa e ra a at 1 e ee e O. <<. a us mus ua me—. 


Té José Alves, marido, e sens amigas 


em a 


Liverpool 


- 


om 10 de sete 
J rr ais viBrrR: 
] oo W 


Preços correntes mbro de 1864 


aununciados. 


(3573) 


A terça feira 13 do 


o pas . assim mo ao o! Carlos x verle 
rua dos Inglezes n.º 8%, Lº andar - “848 | 


O palhaboto — DORYAL, — capi- 


ântonio Hoaquirm Goslho da Silva e Fes ENDO sido sporovados os estatutos d'esto detres and 9, li 
md SR A ci: 68 NADU sido sporovados os estal! ares e aguas-furtadas, livro de-cn- O v inglez — 
E Ena SUTUiva agradecem sos | | Banco, por decreto de 24 do corrente | cargos, sem dominio, e só com O fôro ceneo Sede CINTRÁ, — contman: iam - a 
ti. enrs. que se Pl Ad gal Dez, $ão por isso convidados, por ordem | de 85000 réis, sita na rua de Miragaya 0.º “o dante H. W. Lloyd, Importação Pam . PREÇOS. SErERos Pa PASTA 
pi ria papi, da AREA dos"Percoiras do exe.”º snr. presidéute da mweza provisoria | 57 e 38, cujo leilão terá lugar à porta da mes- Ce E EA o nf Ep ar D capoç rtad amsso? ? É: À 
E APAuEi cas A Bens ca Raso DOS DORA ap dA MSseip nica dO, SNDSORIDIGLOS, LOGOS OS | ma onto. RES do sotembro, | Aduella doRiga.. .. .. milheiro | 8508000 9008000 
do Carmo, nanqute da 7 do setembro c0T= Snes. accionistas para a reunião que deve Os titulos veom-se na rua de Santo An- Para carga e passageiros, para o que tem ex- Pride Memol : corte Ad mit n3O » | 8005000 9005000 
rente. | (3572) jrer lugar na quarta-feira 14 do proximo | dré n.º 110. 3364) | cellentes commodos assim como uma dispenseira,tra- |» — de Quebec .. o. » 6005000 
, " A, 1» P ( ) cta-se € A. Mill & Co A . Ê . 
ERES ERRO | mez de setembro, pelas 7 boras da tardo, no) —— "> ———»— | 38 om A. Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º | Aguardente A asi vaga pipa 2 1705000 . 
Agradecime ato | [edificio do mesmo Banco, rna dos Capellis- Arrematação de predios z ABRO) | a pradão da BRO eso ato ai eso Shot | me oago | PRADO DADA 
» é e 4 tas n.º 80, a fim do lhes sor lido o relatorio FALLENCIA DE SEQUEIRA & PEREIRA Londres / a- da Bahia hs e Ed o + x É der 3 ; ; 
E Rita Isabel da Cunha Lima o Souza| dos trabalhos da cor:missão inslalladora e DO RECIFE, EM PERNAMBUCO »  dePernambuco .,. ., 4 ».. ô A. 
* Mello, Gaspar Xavier da Cunhas Souza | proceder-se n'esso acto á eloição da direc- A eo SS, A é ã pr E nas Pasfrgo a er F PRISAA, a » FA as machina .. » j 5520 
Mello à Alb rto Malheiro Dias Guimarães, | ção e do todos os mais cargos, em confor- imento dos administradores da vas Ra vo NINA MBHONO = | ecatiso da Ruanda Poe ? O 
x À . , e TONA ladas Willi "atr et ç À 
não lhes sendo possivel agradecer pessoal- | midade des estatutos. nana ficou transferida, e so effectuará | Wants pá Er: Sapato: ndo ndo, pec maça R A Lg: “um A 78300 10 kilg 10. 
menta a todos os ill.º* à exc."ºS snrs. que Lisboa, 29 do agosto de 1864. “Ipe is oras do dia 29 do corrente mez de se- N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade | do MISSSODÃO «o au as” so o a : 63000 75600 
sa dignarem honrar cm a sua presença aos Os secretarios provisorios, tembro no Tribunal do Commercio desta ci- | do mandar seus vinhos para bordo à VANDCÃo Sa dani aderido Siéira sé a 5 5 1 kilg 15 
officios famebres de seu querido filho, ir- Casimiro da Silva Jiarques io à arrematação judicial do meio casal de (3405) assa Canna (tt) E o aaa À ativos 48000 f 53400 | 
mão. e cunhado José de Souza Mello, na Luiz Diogo da Silva. ilar, a que Ropa urnte cjagpra Ormgelhho, Londres sda ão de pr 4 ing. 14,665 td f SANA | 
noute de 23 do mez proximo passado, na | COTA | pa SA propriedade sita na rua VB URPRIS - daBahia .. (o) 2 25200 — 25300 | 0100 kilg.| 75540 
igreja da Ordem Terceira daSantissims Tio.) e DD 30 qWeº 4” que vai de Villar para o Bom Succosso, que — capitão Peck sho at: b rr é »  Mascavo.. .. o co (oi o 25000 23150 $ 
dade, véem por este meio sigeificar-lhes sou Banco do Minh am E ETR 13, 75, te o supe do aa , brevidado. Prova na aa PRE pb 4 et au 5 10 kilg. 40 
verdadeiro e eterno reconhecimento. | OD CBUAS PESO GR Up, pesra:Q Cass da (2666) | Brina dInalaterra ts ce co RR 06 V/209 demo di; 28400 |, 30 ki 715 
| FMENDO sido approvados os estatutos d'esto di intal Brins d'Inglaterra la, peça 85500 93500 || 6 
3560 PP mesma, ramadas, tanque, quintal e mais per- E s , ç 
CTT aa En ) TI Banco, ld decreto de 24 do Let: pro- | tenças, louvada em 1:2005000 réis. Londres » Russia -p - - ESOO EERDO 1 kilg. 150 
em mea ae ameno eee | RUIVO! PASSAÃO, SÃO. POF ISSO COUVIVAOS PAL O campo das Dallas, sito ao lado do norte 4 À escuna ingleza — LAURA AN-| » » ME Sano à 7 
ordem do exe.”º snr, presidento da meza | da barreira do Bom Sucesso, terra lavradia end NA — capitão É. J. Warne, saho com | Cera amarclla vo" "do kilog. 0,459" 5360 Ê 5350 “ki 20 
provisoria da assemblea dos subscriptores | c matto, louvado em 5205000 réis. el Pata ce em ss Aaaes ate ao Ch ig fot kilog. | 5800 5000 HE ai 
| | ltod RA : | É » | Chumbo em barra Jem og. 58,752] 55800 6 e 
SOCIEDADE PORTUGUEZA DE SEGUROS çg Os OS snFs. secionistas para a reunião que O campo de Arrotéa, terra lavradia e de | B CRER o o PME di ps pe Cd iê 
MUTCOS SOBRE A VIDA, FUNDADA eve ter lugar no sabbado 17 do corrente, | matto, pinheiros, quo se acha dividido pela remen Cafédo Rio .. .. « .« 1º (o) kilog. 14,688 |, 3 43600 o ab 
: Pp DUINISTRADA b LO irado pelas 10 boras da manhã, no salão do thea- nova rua de 25 de Julho, louvado em réis A escuna sueca — CARL WI-| * Pvc ceu 2º (0) EE; Ê. 43500 
BA NCO AN : E pop a 8 fim de lhes ser lido o | 8805000. à CTOR —, capitão Li Fex,recebe carga | ” piso d* (e) — 48200 f 45400 10 kilz | 880 
A relatorio dos trabslhos da commissão jastel- O campo do Pinheiro, terra lavradia e de e sabirá por estes dias. E Gado É D) La E” 
a a! po ç al ladora e proceder-se n'este acto á eleição da | matto, com servidão privativa. A bolos rede : E (661) | 5, daBahia S io ; pe + 
OSE Ferreira Moutinho, inspector geral | meza 9 conselho fiscal, em conformidade do | de, terra de matto e o campo grande] di Consignatario Carlos Coverley, rua | Cacau de Pará (c) » ; 33890 | 1 - 
d'esta sociedade, faz saber que tenciona o : a pa PRO SrAnGO AVISO, | dos Tnol e 87 é eb ee (0) » 45000 45200 | 
Vizco or Pr dr da fei BT artigo 54.º dos estatutos. o que tudo forma um predio situado cm Agra- ear or | OW DE “Praça. » da Bahia, .. .. o. (0) R 33200 35350 | À kilg. 26 
estar em Vizeu por occasião da feira annua Brega, 2 do setembro de 1864. monte, louvad 2:0008000 réi - | . varias E rodo de cento 
que alli costuma fazer;se no corrente mez ; DE ses ro Lada do si rq a iotos PRN a Brist ol E » pequenos.: a j BaRvo od 
* por isso aquellas pessoas que alli desejarem , a *OUUR :, iicam ouros seccos da Bahia .. .. .. + | kilog. 0,45 ] 
no - E alia Do E dn dh ia q Manoel Luiz Ferreira Braga livres da pensão annual o do laudemio, em| FRETE PARA VINHOS 39 SCHILLINGS » » doRioGraidedelTa22 RB .. ds : us Ar, 10 kil 7 
? Pp ciorad cê , “Manoel Ignacio de Oliveira Braga. | 3:6565000 réis. O navio d ali » >» : de10 216 R .. Eus ó 
clarecimentos ácerca d'ella, podem procural-o e navio da carreira — QUEEN OF Li | . 5155 3160 
à hoinedaria/d Vital , (31498) Os esclarecimentos e titulos ex stem nos “ta THE TALF, » salgados de Pernambuço e Maraihão.. > “Sl 8115 
dep nan ge Td eg 2 “ FALLENCIA autos de deprecada, vinda do juizo especial | Ué RA A csenno inglesa — QUEEN OF | Gompecho - AAA estara da 8110 9115 10 es o 
cao ae E do snr. Manoel Paes Pereira, agente s dba ; dbdsnimercia da “cidade de Recito. dá Pare | S Rida THE TAFF — deve estar para os car- E Ga pe AO 1. “* | Kilog. 58,752 23700 f 23800 |) 
da sociedade em Vizeu, que tambem acceita | DE JOSE MARQUES DA COSTA JUNIOR ) » 49 +0F- | regamentos do outono. (2996) à ER sda » 28500 23600 | 4100 kil 125 
OA coltido: à distribuo a adia da ELAS 12 horas do di 22d nambuco, imperio do Brazil, extrahida dos au- H o apar e: arq TR -1 2800 15 «23900 B 
uem e edir h À (3577) terábró? no “T bo 1 d C peito do tos de fallencia de Sequeira &Percira, que f-o ul! mad peiiaçdr mare +» +» | Kilog, 14,688 3750 3800 
q peatr. Ur: Easaw droci Adr a Espiga dd propor bre distribuida ao escrivão do Tribunal do Comi EM DIREITURA Estanho em Dea A | dios O E 900 | 10. kilg. 15 
PELO juizo de diroito do 3.º vara e cor- proce arrematação judicial de to-| morcio d'esta cidado — Mascarenhas. ” A sahie no principio de setembro | Farinha de pau do Brazil,. .. 2. 2r = [kilos Pas | 280 | 10 kilg. | 25 
o A RT 7 o Re O das as dividas activas da massa, direitos e BN - - - eecar oo ae me | kilog, 58,752 35450 35800 | 10 kilg. 125 
torto do escrisão João Rogrignes da é No ? (3493) Est, proximo a escuna ingleza — PRIN- | Garrafas inglezas o PETRAS, groza 45800 1 kil; 
Fonseca ecrrera editos de 3) dias, a raque- a ig pts pac ER Ceia, Win nd A CESS ROYAL, — capitão William G a ao Rea: RA Pad p” S5500 EMO o EM 5 
Ne E da a ista existente no cartorio do escrivão do hai RASA elton, coma do Breeio Cão acesas Ab minds! tintos À | | a dnstá 
d'edto e Noé el aos ahora sê ias mesmo tribunal Mascarenhas, aonde pode ser dodo José Riboiro de Magalhães 5. B. Mason, Hul, (2862) Lonas inglezas de 90 polegadas 1+.. ., E ê 135000 148000 TOO x 
: f ) o ts Ha de: é E, : y / - “ . , se o do. VP + 
e nana de a direito á examinada em todos os dias não santificados. | Us sciente que João Antonio Rodrigues| Quem n'elles quizer carregar dirija-se | Linho de Ri ei mr te ro la 115500 125000 | pr dd 
quantia de L-3OTHOUO réis depositada no GL lo dia 8d pera Edo ea 73 Mies '& -O-P-rua-dosingiozos n.º) » O RRRRD o Mo * | MACCRO 215400 | 
: ad Sa — — — — > (0 dia e setembro do corrente. Ê , | E ja A adiind , > 215600 i | 
depoem publico desta suo, a ça FALLENCIA DE JOÃO PINTO ROSA (8557) |—+———>——>—>—— | 0» . pH f : 208800 10 kilg. | 120 
emalação que o annunciante fez | 9 der » Pirão. so D Coari sol 55 : 
morada de casos de um andar, mirante, com ELAS 12 horas do dia 22 do corrente se- À Quem faltar alguns ob- Copenhag: en e Sto- - | » canhamo de Riga marca PRH -.. .. ie ê 183000 
seu retiro e mais portenças, sita na rua do tembro re ha-de proceder no Tribunal — %& ioctos de ouro, de gran- “ii K é : E: > - PR p 198500 
3 Toko daria d E 65, do Commercio á arrematação de uma pro- de valde! a Tr: q eckholmo » » » RR. : ô 133000 | [10 kilg, “o 
- Joãv da Foz do Douro, com os n.”. riedado sita na rua de Santa Marinha de Vil. | 4º Yalor, que pessoa desconhecida tentou id » » E ad TA ô 123500 : 
67 e 69, pelo inventario a que se procede a Nova dura q LUSA, quê 56 con vender é 89 retiron sea mais os procurar, ars cn» | da India branco ...., ) ô 128000 
por falecimento de Manoel Machado Lopes, | + aa loja e Pandares. y pe Iouvada | elle com Ignacio de Lorófos Aflunso Bar- tá da = CONDE inglezade Cork.. .. 1. kilog, 0,459 pa 102500 
da dita freguozia. nena de qua; findo q: Drago põe o loja e Zandares, e so acha louvada hosa En SÁ adia x P pitão GC. H. ngelbrecht, sahirá para a é Deco So ga BU, ã 8320 a 
dos ditos tre ps a arde E dor = livre da pensão aum l de O réis e laudemio |”? no Toural n.º 4, em dear e E ms os rider rag Oleo de linhaça .: inda [10 kilg. | 18800 
) m 18 F- kn Pi A UR AR Sã ara carga tracta-se em Cima do Muro, com O | Passas d nAleanto * cit ce : 55600 68800 1 kil 
a mesma propriedade livro o desembarga- çã Crest Mer 1 03000 réis, stage Rian 2 TE 2 PC À J. Schneider, n.º 130, erofid - (8849) Do RAS aan O da peste 235000 25500 | 1 kilo a 
da para o arrematanto (3574) dit Era 1 PES de que é escrivão o do Nº Ph fo corrento mez, fugiu da cida- Pimenta em grão ad SE figo "a 8 10 kilg 40 
dad cgi Sing! fara ds (quilo Bda ado Of Mr ti eo *% de do Porto, Rosa da Luz, criada de neijoLondrino.. Ed 8100 g110 1 kil 75 
ELO cartorio do escrivão Figuciredo dor! O soliicitador—C. F. P. Felgueiras. Jozé Narcizo de Azevedo, EEN na rua ” AVISO E Pro " » iã Flamengo “.. .. kilog 14 688 4280 8320 l kilg 150 
rem editos de 30 dias a requerimento (3492) | de S Victor-n.º 95. Tem de idade 20 annos,| LR Gs bil, dÃ ess pour visgem Salitre em bruto.. .. .. e E 55800 4 1 kilg 715 
de Antonio Jo-é Leite Guimarars,d'esta cide- DO qranee TA O | estatura mediana, é bastante gorda etem no, EB CSOVEN ERMELINDA. O FRA Célio Pari k to e ipi pe 1 Ai Y 38100 [10 kilg | 125 
de, a fim de pelos mesmos serem chamados : LEILAO braço direita uma impigem bastante infiam- | «finais Aos enrs. passageiros roga-se o ob- | » ade Ex ++) bilog, 0,489 83000 108000 is q ' 
todos os credores e mais prssoss certas o: aa nada; dizia ser natural do S. Terquato de Sequio de virem legalisar as suns parsagens, 0 aos |», > Lombarda Ta ú - 68000 f 88000 
incertas que sa julgarem com direito a uma RUA DO MEM (DA N.º 146 — 1º *NDAR Guimarães, o tinha servido alguns annos na pri as cd mendar sens conhecimentos a cnsa,| » o ds 24 aj ar 68000 f 85000 
propriedade situada no lugar do Santeiro! Por intervenção de Jorge Shaw - terra da sua naturalidade e um anno na Po- ag ra EDS ci caca p= rama: , Ao Edo / 13000 
de Lessa do Balio, que so compdo do diver- Nº segunda-feira 12 do corrente, pelas | voa do Varzim. Roubou os seguintes objectos: - é Lomtieagatoa *3 Iê * | 43000 £ 68000 ||. 
sas casas subradadas o Lerras, alpendres 0 10 horas dr manhã, haverá leilão de Um par de pulseiras do ouro, um colar. Lisboa a » » Za x 58000 65000. |) 1 kilg. 76 
mais psrtenças, é um campo denominado do diferentes moveis, um santuario, algumas | venera do mesmo metal, tudo no valor de O biate PROTECTOR ; » Regio.. O va E 45000 f 58000 
Padre, que foram do casal do falincido. Ben- louças, um relogio da escala e outros ob- | cento e tantos mil réis. VAO rá brevemente quem quizer Pri ; Sd ana: ? 5 a 
to Luiz dy Valle, com a pena do Jançamen- Jectos que estarão patentes no acto do leilão, | Dão-se alviçaras a quem denunciar a mo- Ed Ta * dirija-se nos dis ruchantis Gomes Lis ; Berutina hp RB Ss ê / 
paes Ce pp desembargadas para, aos o o (3570) rada da fugitiva. (3564) Sesestm  & 0.º em Cima do Muro ei ei de Persa.. .. fe em Yw i eae FP 
. ed) i “Add | Te o ] "DE E TESE as: E Red cia 0 PE sã - À y ) aquetas .. Ea o qdo 00" va su My Vi e | à O. “ E” 85, 
º : p > do - ' . 'd .. . . > , e p. 4 
na O ear Pp | Leilão em Lisboa Mig uel de N Ovacs Ri d J na an ' +» | Kilog. 0,459 | 5170 t kilg 
osé Joaquim de Souza (8581) O dia 12 do corrente, vender-se-ba ju- IPENDO regressado da sua digressão artis - 10 Ge anelro ' Export a n ; ae ha 
e comeeeemm————mm | dicialmento no pateo do Geraldes, En- tica, annuncia ao respeitavel publico que o A ao ad | É p a NETO É ms E DIREITOS POR 
Contra annuncio tre Muros, 0s seguintes objectos pertencen-| continúa a presidir no seu estabelecimento de Fob tracta-io bi és dire Fou da al Aguidento fia | SARIDA | 
ONA Ar PINTAR tes ao casal do fillecido Henrique Luiz M: u-| photographia todos os dias desde as 10'boras Sim grin, 97, ou com Gomes Lima & C*,| Amendoas doces em miolo... - Pipa 1708000 1804000 | 10 decal” | 104 
PN Madre D. Abbadessa, e religiosas do chet: | 4 da manhã até ás 4 da tarde. (35925) Cima do Muro. | (3542) s ão, ao. Kilog. 14688 OO ;: a LO decnl" | 
Pit do Santa Clara d'esta cidade, Uma prrelha da eguas, avaliada “WRECISA d od: | Rio de Janei | Axiie d em casca tija .. » | 25000 f 282 | 
vendo n'este jornal n.º 204 de 8 do corren-| em............ Es VE 7008000 rs a Re ORI À ro Ito doce .. eee ss a 18100 *. 13300 
ç eee : anlar * e Negeera ines 3; Imude | 58300 
te um annuncio para a arrematação do uns Um calecho........... 3008000 rs. |? “em uma casa particular., : A'dti: com muita brevidad Arroz nacional... e es Ma . 055400 
> ia ge ess pe ces. UVVBUPV MS, À nd o | bo d a kilop. 58,752 |' 
tóros pertencentes á casa do exc.=º visconde Um jogo da arroios ioglozas “ uo não seja de menos de uma sala e um quar- ca — AMELIA —, e eresilodtos lim Ro. E pi a 8 Hop; > 8,752 | as ia 
do Villa Nova de Souto de El-Rei, nesta cida- | com guarnições de casquinha to de dormir. Convindo a alguma familia, | “commodos para passageiros, inclusivé | Cortiça... sm nº1 ” | kilog. 14,688] 35600 33800 
de, e suas immediações, no dia 24 doc en- evaliado em MA e e qua 1008000 rs. -quegram deixar carta fechada para C. C., no | qr O PP URDeS para 4 de proa. Quem na mes- » | n.º2 . " kilog. 58,752  T32900 73500 : 
te: teem a declarar a qualquer pretendente, E outros artigos portencentes a cavallo- | eseriptorio do expediente d'este jornal, | Manoel Gualbor-ô "ESR-t: qua de Colas ata E + Pio Ioirete po comes : LÉSO SS400 R 
que são credoras do mesmy visconde, c hoje | ria. (3495) (3508) [77.. Co tS (2682 |"5 Barquinha ? kilog. 14.688| “33600 1, */, ad val. 
o ' ? a ce o ia dn aaa a e PA 4 pas .. = dd 35800 , A. 
de seus herdeiros ou representantes, do fôro = : 2 D———— | — de vela Bão uso a 23600 COR] 
Ô , ; | a UEM precisar de bospeda- : Ê A asdhs pag ds es Di US Do DO 5600 45000 
: 1 ] r - ss. =. Ê - as Da » 
peraoa rp a per pe A Arremalação Cm Villa do Conde E Q jem cm casa de Sr a Rio Grande do Sul Sp st qm eres , E S40 
, : , r 15 m o) R ” ; ar * Tá | ' q . Lis , R uaiço = fx 2º .. .. .. . .. “o = : 
alqueires de trigo'e 6 calotas “ita | Nº dia 12 de setembro, pelas 10 horas da, mmilia, composta de quatro sonoras; dirija-se GRANDE E ch brovidtdo par rertiê dm ris pe E f o 
actualmente O fôro vencido de 1863, ea ven- manhã, so arrematarão perante a alfan- nal carta 4 D, A. M. no escriptos IO d esto Jor- tor prompta n maior parto do seu car- Ra pretó: a 3: 4 Lobória .. kilog. 14,688 8000 5 - 
cer emo S. Miguel do corrento abno. “| dega d quella villa, cerca do 1:400 kilogram- PR. (3447) regamento, a » RR DES “| kilog. 0,459 58 58200 
5 devem mais duas luctuosas, a razão de made cebo réfinado e algama madeira, sal-| HE Recebo passageiros a pagar n'cete oun'aquol-| « decóres., lis» rs H 33 "8 il , 
sessenta mil réis cada uma, send meira | Vados do naufragado vapor «Corinthiana. SR qo = cosanas fim oo * nos E ata memmpemeem | 10 porto, 6 808 InCAmoS oficrece os seus excellenter |  « » abdad o  .. ” | 68000 65200 || 
dt à, sendo a primeira Ra commodos e bom tratamento. Tracta-ze com o caixa | Sarro ps + j 000 ea 
por fallecimento da exc,”* viscondessa mi, é (3486) |  ANNUNCIOS MARÍTIMOS | Carlos Brandão, na rua gas Teipas ne 29. Sumagre cer |lilog 14688] 28800 95600 | Lg) 95 
A egunda polo visconde seu filho, o que tudo Grande leilão ve Element | ; (3484) gado â GE e o CEDO e E à » : 00 5550 ass , 
são obrigados à pagar pur todos os bens que Mic Iverpoo A a a de pello e trama nacional 1.º ,., | eiló » s4048 3 
, e e = , 15 o ; Mana a v 1 , g. 0,459 65000 
possucm nesta cidado, o immediações: por| RUA DO CAMPO ALEGRE N.º 51 PY p | Rio Gr ande do Sul E É -p Pr ad A | 53000 Easoo ey mino 
18so desdo já protestam haver seu pagamento soiniiie Das À PERO AE “A mova barca — ARMINDA, — | « em rama fina : CAS Se) . 45000 500 |) Ya "lo ad val, 
de quem direito fôr, pelos meios e acções it ARREIRA DR VELA) Cu capitão Nunes, vai sahir com muita | « | » de Lamego puert S , po: b fiz 83200 j 600 rg sm nd ro 
competentes, não £ó pelo que respeita nos fó- De toda a mobilia pertencente ao i.Mº snr, PAN brevidade. A » redondo e macho gg ls ST nb 3900 | 
a Pp Francisco F les de € ao E RO Empipeção de é Para carga o passageiros tracta-| * pr À E dirgos 13000 258000 | 
Espdoe pi. as nem À s tam em dos Francisco Fernandes de Castro, .. - ES e a RT se com o caixa José Carlos Ferreira Soares, pra( ó bi udos lr ra AS email : 8000 enmisoad dies 
j “à Fcaní , BO DM brevidade: À DS ADEO ODUSTO NDT Ra ar iiçÃ si 
RES o ficando ass Acid conhecedo- oo re! ot ge Er Ass Consignatarios. F. Chamiço, Eilho & .Sily de Santa Thereza nº 50. (81903.  cmeretetan a Mós oia À airnianb 
res dos encargos & que ostÃo sugeitos os bens “POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW uem se deve dirigir quem q A erditrodar ou lir 8. e, O vinho do Porto tem legi emana A aro R 
a a 77 am se deve dirigir quem. enrrogar ou ir a, to tem legislação especial: paga 580 réis por 10 decalitros “Além dos direi 
d Bahia da piuta gam todos Rs dn direitos, 3 por 100 de emolumentos, ea coti dra jr o 


obras da Praça do Commercio. — Todos os generos macionaes pagam por eabida meio p. c. do seu valor 


T7wW 


fabrica de rivbs a prata na rus corrente, pelas 10 - aguardente, bebidas: fermen para corti ué | 
1 ; ; - = . - ” . e br e Su) b tadas ca q á ” j *efao A 
N pic de Bragança n.º 195, preci- foras > manha, haverá Cork, Dublin & E Sengeição, vai sabir com brevi-. pd Pengrs, que tosa teto fixo os estageicos re exportados pagam des ço ia o) gótalho 
sa-sa da eilão de moveis de mo- dica É AA Ny “Pp E o recto paga mais 20 por sobre os direitos, exé 6 cnrtivio: no «Ja RE a 
MOV | e " Para carga e passageiros tracta-se Os cereaes de producção nacional são livro Ena der e o hp lg ade upa. 


dous aprendizes da 14 annos paro 
cima. Rei 


| (3579) 


ALUGA SE 


+ aa gno, guarnição de salas 
de visitas, camas francezas, guarda louças, 
guarda-vestidos, meza de jantar elastica, ca- 
mas de ferro, objectos pertencentes a lavoura 


para Londres 


gow | 
» O vapor inglez — DE 
as 6 ou ban, € r "BO 
aqui até o dia ais 


Glas 


E 
a 


& 


com Joaquim Lourenço Alves, rua da Reboleira 19. 
» de + (3194) 


Paráio” jcá mens! 


A galera — CIDADE DE BELEM, 


jp) 4 


1, > 


A pipa do Porto corresponde ou é igual a 534-litros 24 centilitros: 


“PREMIO DE SEGUROS EFFECTUADOS N'ESTA CIDADE PEL Tr PO! PU 
MIO DE SEGUROS EFFES S N'ES7 AS COMP A 
(00 TQUEZAS DESTA PRAÇA E AGENCIAS DAS DB LISBOA o OT” 
- Do Perto para og portos abaixo mencionados e vice-versa 


para viagem de lonito(Gurão; e 79) para viagens ia | 


» : 4 


Casa da rua de D, Pedro nº 320 36 e outros mais que estarão patentes. PANE para 
A Quem a pretender falle na rua de Santo |. N. B. Pede-go aos enrs. arrematantes o | Qigiiaã sabir"Jogo depois pa “Eng aportar rgdadce vc A pos vii ad Aa o a among EST Véla—Y 
Antonio n.º 149,-- - — 00 — mam (3582) "| favor do retirarem os objectos logo em segui- cer rop os portos scima men- | vai par com brevidade, a de Janeiro, Pernambuco, Bahia o Riga e Memel | 91) 1 apor 
: ; E : À 3, Pd ecebe carga e passageirosetra-| Santos... ,..cccciivo enierer DE andado anil Stoa CR Da Er tdos 
TE da ao leilão, per não ser possivel conser val 081 Para carga e passageiros tracta-se cum o con-| SHf-ee com og caixas Pinto & Rocha, pia largo de Pará e Rio Grande do Sul Ada qo gu Ú ho DOR do Eos ds SURas Antes asa deco da 
ALUGA-SE na casa por mais de 24 horas. (3958) signatario Carlos Cover ey, rua dos Inglezes n.º 87, S. João Novo u.* 2. de! (2940) Macinhão .e; 14.29 sy? cetane rea. 4 2 n Algar Setubal, Vianna, Caminha... 1 º Nf) 0/s 
: a € e colhe ” Ea a = - = ; ou na praça. o. (8550) et me 1 Londrés Liver “PRA ST DD 1, ! Rm , PA ..... DERA EDNA a ... l » 
A ris das Congostes n.º 70 um escri-| * Grande leilão - | Hab; TP ça Pará Glasgow Card... ....o cicero coifa etica E Miguel ilha 02007 
piosio. | ud RUA DE-SANTA ISABEL Nº 27 EB] m és Glasgow alas ia Pes TER ER 2a Paço o Nantes. ....ccr ae n Cabo Verde (ilhas) ........1,....0.1º » 
Quem o pratendor dinija-so a Joaquim | De toda a mabilia pertenecnte ao ill mo sn | Ovo SERRA cds Saskia boa anova barca — LIGEIRA. | Hamburgo, Bremen, Amsterdam. caUl 11/ » Manda! es o a O PAIO SD E , 
Panjura GF Magalhães Rois, rua dos Ingle- H. Laurence Feuerheerd que cê ebtiva ”. “él : No SAD prada Sado — | EM gp na remo quizer e de pas- pe or 63 «aunidanl. sI6U] scg .vsat lê Ra Bevtellonã” 6 Tériboná DA AA LA y 
,e5 0.º AÍ. | age "e ' ; | Wi | —cea| sagem dirijaso à rua de + — Sobre d ios : 5 : A ÇA 
EL, - APTE) CARA Alea  pitão R. Caregio, sabe [nº 71 ad RAT do Tonolcardo re Mon ia oe uno 6 6 7 o — por neja meges 3 a to «is Viporea, por Sofb/6 “j, 
: E dem a - 7+ 


Café da Porta de Carros 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Nº quinta-feira 15 e sexta-feira 16 do cor- 


com a maior brevidade. 


| Para Caras e passageiros tracta-se c - 
signatario Carpiobrádis, semi 


rua dos Inglezes, ou na 


Cotação das acções dos bancos e companhias na praça do Porto em 10 de setembro do 1564 . 


NESTE estabelecimento recebeu-se pelos rente, pelas 10 horas da manhã, haverá | Ca ines naincra | 
vapores chegados de Londres e França | leilão de moveis de pau preto com estofo de ESB: tita inato Ge SR Desiguações Nominal | Quantas | Desem- Curso em. moeda o; Ee 
um grande sortimento de licores francezes e | seda, ditos de mogno, um piano de pau preto Cadix & Mal - | ignaçÕe. E emitti bolso por DE SE o PD RI Uitiad' dividondo 
de Amsterdam, cerveja ingleza, genebra hol- | Superior qualidade, cama franceza, guarda- 7 PAU o did Çõ) as a ai acção se! 
pão il rhum e muitas mais bebi- ir tromós, commodas, louças, crystaes, ' asda eee pç | 
os proprias de um estabelecimento d'estes e|o jectos do eleetro-plate, tapetes, cortinados rá q Ed vapor inglez — RO- anco de DTUÇAS » cscccrcsscecbccasco 5005000 a TEs OR). 
que vendo por junto é 4 retalho por preços | "elogios, objetos do cosioha, vinhos outros | LIS Z ANNA EP o eso da à MESA Psi LOM 2008000 | Bones do 1864 = Bá0RO 
muito commodos, (3580) mais objectos que estarão patentes 2 horas: (RREaEna Rn alas dia 15 do corrente ás 2 Apolices garantidas ..... ti 200 000 1.º Semestre de 1864 — 63 
DO a — > | antes de começar. Tambem se aluga a casal e wa horas da tarde. Rana asia Tosse sen Ê 10030 - Juro 4 p.c. ao anno 
ATTENC ÀO do S. Miguelem diante. NEN Para a o passageiros tracta-se com o consi- MIADOA cocbsciiescosaa 40: 00200 1.º Semestre da 1864 —- 45000 
nbiaiade SR “Tm conssanencia de der'o Iali£o'Bãsl gnatario Carlos Covorley, 8 ruu dos Inglozos. | 1200 | Emprestimo sob titulos da C.: Municipal... 1005 690 100 Soo pride 
Nº rec de D. Pedro n.ºº 134 e 433 alu-| gistante da cidade haverá pel T hora di TEM (8558 tilidade Publica... ........ Ro 4:800 | 2508000 ça A Es 
ga se um andar do casas, que tem to-| sandwichs E CENCSia nós EM Coe TOR - Ot LC pm Portuense...........) 602000 | | o 503000 pn ne 
dos os EI Pora E familia a mes-| A lista dá-se eh rua do Nimie da o é 359 Bristol K de Seguros Segurança. Co 1:0003000 “000 505000 90 000 100 | até 30d pt E 194000 
mo para qualquer estabelecimento do mo- de bio Boa Rê” “aan E o. O vapor ingl » Garébtia . socios! oco. 1: “00 Roi | : e junho de 1864— 10, 
des. Quem o pretender dirija-se á mesma aonde foi o bazar Boa F6.  — (d571) a PIONEE idioma » Equidade........... E re 5008000 2:00 ta : s0j00O Até 3Q de junho de 1864-— 135500 
casa. (3575) LUGA-SE, na rua do Bomfim n.º 158 a 4 —, dante Jobn M. Breyor, » Seguros Douros............. 1008000 400 | 103000 | 203000 | 228000 Ano TIL 44000 
- 162, uma bonita casa de-dous anda E sgd ” espera-seaquicom mui- » Moncorvo provinciana ,...... 1008000 400 | 203000 5. 40 000 Ano de 1868 = 108000 
PAPO e; ENDE SE nui altar com-| rs Aa dr ias Sd Fear Sesi ta brevidade para sa- 7 Vapor de reboques .......... 1003000 225 | 1005 330 Ê Anno de 1869 — 108000 
m 8000 | 1058 
| e agues-furtadas, com muitos commod E | h : o Mineraçã r 38000 | 1078000 Anno de 1863 — 155000 
ER Pnad pleto ; quem o pretender ç todos o: s enrdire e | Porto té 12 de setemb lr. para o mencionado imeração Perseverança..... 908000 | 2:000 218000 o nominal RE 
note Eellar na ras do Calverio norgoo da | ESA AE otros andares e com jordim. [8 quem quises esrrogar ou fe d | seu amonia 6. erp; 508000 | 1000 | 178500 | 3 | nominpl PE (ii 
cdr dig po dd. Q q pretendor falle 08 Mesma AMA cra-se com o consig atari o los obese ros Who » Lanifiícios d po = A ç on EO | ARCO ê nominal - — 8 — 
(2833) n.º 116. (3544) ug leses nº 87. gnatario Carlos Coverley, Fa ani log e rdello resae: 5008000 120 5005000 5 bolinal Anno de 1863 — 205000 
(8379) ESPONSAVEL M. 3. Carqueja = PORTO TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO TE: Pa 
” soar > - pe , cito , : 


a q a a io 


| ORTO 12 DE SETENBRO 
DE 1564 | 

Damos hojo em supplemento o resultado 
das eleições para deputados a que hontem se 
procedeu, nos circulos de que até esta hora (U 
horas da manhã) temos conhecimento. 

Nos tres circulos do Porto o acto eleitoral 
correu com regularidado eem geral pode-sc 
dizer que reinou o muior socego. 


CIRCULO 21 | 
1.º do Porto, comprehendendo as freguezias 
de Santo Ildefonso, Bomfim e Campanhã. 
Nas duas assembleas d'esto circulo, que 
são Santo Ildefonso e Bomfim, indo a este se- 
gundo votar os eleitores da freguezia de Cam- 
- panhã, não se chegou a concluir a votação em 
consequencia do adiantado da hora. Hoje con- 
tinua a votação, mas é provavel que o apura- 
mento só se possa concluir ámanhã. 
CIRCULO 22' 
2º do Porto comprehendendo as freguezias 
du Sé, Victoria e 5. Nicolau 
ASSEMBLEA DA SÉ 
Entraram na urna 324 listas. 
Obtiveram votação os snrg.: 
Joaquim Marcellino de Mattos... 928" votos 
Antonio de Almeida Campos... 104 » 
Bernardo de Lemos Teixeira de 
Aguilar... ...ecerereeos RR 
Diversos co listas inutilisadas.... 


ASSEMBLEA DA VICTORIA 
Entraram na urna 680 listas. ' 
Obtiveram votação os surs.: 

Antonio da Almeida Campos. “.. 914 votos 
Joaquim Marcelino de Mattos.. 26% » 
Bernardo de Lemos Teixcira de 

Aguilar 
Diversos e listas inutilisadas.... 


o 


ASSEMBLEA DE S. NICOLAU 
Entraram na urna 460 listas. 
Obtiveram votação os snrs.: 

Antonio de Almeida Campos.... 238 votos 

Joaquim Marcellino do Mattos... 124 »: 

Bernardo de Lemos Teixeira de 
Aguilar ....... 


LEIA MANM) » 
listas inutilisadas.... 


— 


Diversos € Do: » 
Resumo do circulo 22: 

Joaquim Marcellino de Mattos (op- PAS 
posição). .....ccscerererees 919 votos 

Antonio do Almeida Campos (go- 
vernamental).....ccccceeroo 106 DO 

Bernardo de Lemos Teixeira de 
Aguilar (opposição)... .......» 204 » 


Tendo entrado na urna nas tres assem- 
bleas d'esto circulo 1904 listas, o sendo por 
consequencia a maioria absoluta 983, nenhum 
dos candidatos a obteve e terá por isso de 
proceder-sc a nova eleição, que segundo a lei 
virá a ser no domingo 25 do corrente. 


CIRCULO 23 
3.º do Porto, comprehendendo as freguezias 
de Cedofeita, Paranhos, Miragaya, 
Mussarellos, Lordello e Foz. 
ASSEMBLEA DE CEDOFEITA 
(Parte d'esta fregueziu) 
Entraram pa urna DIT listas, 
Foram votados os snrs. : 
Dr. Antonio Ayres de Gouvêa, .. 275 votos 
- Antonio Maria de Fontes Pereira | 
do Mello. .. ....cospeeses 4.77 POR 
Diversos e listas inutilisadas ,,,.. É 


J Db 


ASSEMBLEA DA LAFA 


(Resto da freguezia de Cedolvita e freguczia 
- de Paranhos) " 
Entraram na uroa 425 listas, 
Foram votados os snrs.: 
“Dr. Antonio Ayres de Gouvêa... 227 votos 
Antonio Maria do Fontes Pereira 
de Melld: st. tre ANTOINE EVA 5 
Diversos e listas inutilisadas,,,. 6 » 


ASSEMBLEA DE MIRAGAYA 
(Freguezia de Massarcllos. o Miragaya) 
Entraram na urna 539 listas, 
Foram vctados os snrs.: 
Dr. Antonio Ayres de Gouvêa,,. Di4 


0 — —— e - 


Ed 


Antonio Maria de Fontes Percira 
de Mello........... Ss 190 


.... D 
' Diversos c listas inutilisadas.. õ | 


Fá 


ASSEMBLEA DA FOZ 
(Freguezias de Lordello e Foz) 
Entraram na urna 261 listas. . 
Foram votados os snrs : 
Dr. Antonio Ayres de Gouvêa... 200 
Antonio Maria de Tontes Pereira 
de Mello........ 61 


Resumo do ciréulo 23: 
Dr. Antonio Ayres de Gouvêa. 1:0149 votos 
Antonio Maria de Fontes Perei- 
tada Mello. ss ESA a » 
Listas entradas na urna 1:712 — maioria | 
absoluta 872. 


Severo Ribeiro de Carvalho, que teve 699 vo- 


tos. 

O candidato da opposição, Joaquim Hen- 
riques Fradesso da Silveira, obteve 542 votos. 

— CIRCULO 116 —- Lissoa 6.º — Fica 
deputado o candidato governamental Joa- 
quim Thomaz Lobo d'Avila, que obteve 834 
votos, sem opposição. 

— CIRCULO 117 — Lisboa 7.º — Ven- 
ceu o candidato governamental Manocl de Je- 
sus Coelho, que teve 639 votos. 

O candidato da opposição, D. Antonio de 
Mello Breyner, obteve 367 votos. 

Dizem haver um protesto contra a eleição 


de Manoel de Jesus Coelho na freguezia da | 
> | 


Lapa. 
— CIRCULO 118—0LIVAES — Diz nos 


Fica portanto eleito deputado por estecir-! 9 nusso correspondente que até á hora em 


culo o sur. dr. Antonio Ayres de Gouvêa (go- 
vernamental). | 


— CIRCULO 26 — viLLA NOVA DE GAIA 
1.º -— Foi eleito o-candidato governamental 
osnr. Joaquim José de Proença Vieira, por 
1:162 votos quasi unanimemente. 


— CIRCULO 27 - viLLA NOVA DE GAIA 

2.º —- Venceu o candidato governamental o 
sor. José Luciano de Castro, que obteve 796 
votos. : ; 

O canilidato da opposição o snr. 
ria Leite Ferraz de Albergaria,teve 515 votos. 

Eis a votação que houve em cada uma das 
cinco assemblcas do circulo : 

José Luciano de Castro obteve : 


Na assemblea de Grijó. ......... 193 votos 
BEUTORO sic uló sido o rafa AT ace 132º »- 
PENIDO é 550 6.0'0 Soo Dao a RE ADD 
Arcozello . 20 cs dadoo Sto qa a] RD | D 
SANCINO sc cocates siiasio so don do Sa PROA D 

796 votos 

José Maria Leite Ferraz de Albergaria 

obteve: 

Na assemblea de Grijó. ......... 88 votos 
Pedroso .. cer aapcesan ires pedalas 
1 Perosinho . ; = 5 = 0. veis ooo AVOS 4d 
Arcozello... «sc coro E 180 »: 
DANDO. o sro este VOU ao o foto e LOS DS 

015 votos 


1 


Lisboa 


Por telegrammas que nos fez hontem ás 6 
horas da tarde e 8 horas da noute o nosso cor- 
respondente, sabemos que o resultado das elei- 
ções nos diferentes circulos da capital e em 
outros circulos foi o seguinte, tendo reinado 
completo socego : 


— CIRCULO 111 — LissoA 1.º — Fica 
eleito deputado o candidato governamental Jo- 
sé do Nascimento Gonçalves Correja, que ob- 
tevo 1:050 votos. 

O candidato opposicionista, Antonio Perei- 
ra da Canha, tevo 325 votos. 

— CIRCULO 112 — risos 2.º— Ficou 
eleito o candidato governamental, José Maria 
Frazão, que obteve 754 votos, 

Francisco Rodrigues Collares, candidato 
da oppusição, obteve 180 votos. 

— CIRCULO 113 — Lissoa 3.º — José 
Joaquim Alves Chaves, candidato governa- 
mental, obtevo 1:079 votos, ficando portanto 
eleito deputado. . 

Domingos Pinheiro Borges, candidato da 
opposição, teve 527 votos. 

— CIRCULO 114 —. Lissoa 4.º— N'esto 
circulo disputavam a eleição, Anselmo José 
Braancamp, candidato governamental, ce 
Freitas c Oliveira, c Namorado, candidatos 
opposicionistas. 

Não houve vencimento para nenhum 
d'estes tres candidatos, “ 

Anselmo Braamcamp obteve 500 votos 
— Namorado 520 — Freitas e Oliveira 162 — 
Diversos 28. 

— CIRCULO 115 — Lissoa 5.º — Ven- 
ceu o tandidato governamental, Nuno José 


José Ma- |: 


que telegraphava, tinha a maioria na vota- 
ção o candidato governamental, Irancisco 


Maria da Cunha, 


[TT — a WEST ese or 


: José Duarte Guimarães, 
— CIRCULO 124—aLDEA GALLEGA — | do 92 na assemblca de 


4 . 


quim José Corsea de Vasconcellos, teve 442 |" CIRCULO 45 — sina REAL— Foi eleito 


votos, 


am ai | 
— CIRCULO 15 — Vizta Nova DE Fa-|É 


o candidato governamental, Guilhermino Au- 
usto do Barros, por 17198 votos. 
Diz-nos um telegramma d'aquella villa, 


mazaçÃo -- Um ielegramma que nos enviou gue houve completo socego. 


honsem ás 4 horas e meia da tarde o nosso 
| correspondente n'aguella vila, diz o seguinte : 


« Concluiram-se as eleições neste conce- 
lho com socego. 

O'sar. Joaquim Januario de Souza "Torres 
c Almeida, candidato governa: ental, obteve 
906 votos. 

O ser. abbade de Telhado, candidato op- 


posicionista, teve 133 votos. 


CIRSULO 23 — viLLA DO CONDE — 
Venceu por 365 votos do maioria o candidato 
da opposição Bento de Freitas Soares, que obte- 


ve 644 votos, sendo 269 na assembleade Villa 
do Conde, 147 na da Junqueira e 228 na de 


jão. 
O outro candidato opposicionista, Manoel 
teve 279 votes, sen- 


Villa do Conde, 103 


Venceu o candidato governamental, Antonio na da Junqueira, e 84 na de Gião. 


Gomes Brandão. 


o candidato governamental, 
maz Lobo d' Avila. 


— CÍRCULO 108 — MAFRA — Foi eleito 


Joaquim “Tho- 


E É | socego. 
“ — CIRCULO 132 —-saxtAREM— Venceu | 


Diz-nos o nosso correspondente que-houve 


* 


| — CIREULO 24 Gonponar=— Nesto 


cirenlo , que comprehende os concelhos de 
| Vallongo o Gondomar, sahiu eleito o candi- 
“dato governamental Delim Martins Ferrei- 


José da Silva Mendes Leal quasi unanime- | ra, que não teve opposição. 


mente. 


— CIRCULO 110 — seLzM = Venceu 


Claudio José Nunes, candidato governamen- | 


tal, que teve 1:051 votos. 
O candidato da opposição, José Ferreira 
Pinto Basto, obteve 148 votos. 


— CIRCULO 106 —rerrrs — Teve vo- 
tação unanime o ministro das obras publicas 
João Chrysostomo de, Abreu c Souza. 


— CIRCULO 137 —-zvora — Venceu o 
candidato governamental, Manoel Alves do 
Rio. 

— CIRCULO 139 — aroxTEMÓR-O-NOYO 
Venceu ,o candidado governamental, Mello 
Soares de Freitas. 


— CIRCULO 34 —Feraueiras — Cor- 
reram as eleições com o maior socego sahindo 
eleito deputado o snr. Rodrigo Lobo de Avi- 
la, governamental, sobrinho do snr. ministro 
da fazenda. - 


— CIRCULO 36 —penarieL — Correram as 
eleições n'este concelho com o maior socego, 
sahindo eleito deputado o snr. Gaspar-Pereira 
da Silva, ministro das justiças. . 

Diz -nos o nosso corre:pondente n'aquella 
cidade que houve pouca concorrencia á urna, 
pois sendo os votantes da asseroblea da cida- 
de 700, apenas entraram ua urna 252 listas. 


» (CIRCULO 37 — Panepes — Venceu 
n'este circulo o snr, Martens Ferrão, candi- 
dato opposicionista. 

O administrador do concelho requisitou 
para Penaíicl uma força de DO bayonctas, po- 
rém, o presidente da assemblea mandou que 
esta força ficasso a distancia de tres quartos 


de legoa. 


— CIRCULO 33 — amaRANTE—O candi- 
dato governamental o sur. Antonio Augusto 
Teixeira de Vasconcellos obteve 176 votos 
na assemblea de Aniarante, 1l4 na de Villa 
Chã, 48 na de Telões. : 

Não sabemos ainda o resultado .das duas 
assembleas restantes, porém é fórã de duvida 
que o eleito por este circulo é o snr. Teixcira 
do Vasconcellos, por isso que n'aquelle circu- 
lo não houve opposição. 


CIRCULO 29 — Santo Tryrso — Venceu 

o candidato da opposição o snr. marquez do 
: Monfalim, que obteve 609 votos. 

O candidato governamental, o snr. Joa- 


Obteve nas tres assembleas- do cirenlo 
1:063 votos, sendo 359 na de S: Cosme, 471 


na de Rio Tinto e8253 na de Valiongo. 


— CIRCULO 71 e 72 —- Compra —Diz- 


nos q nosso correspondente em carta de bon - 
tem o seguinto: . 


- Remettemos o resultado de tres assem- 


| bleias, que são as de que por ora sabemos. 


Santa Cruz: 

João Correia Ayres do Campos, 
governamental j 

Francisco Antonio Rodrigues de 
Azevedo, epposição........ 

Sé Nova: 

Augusto Cesar Barjona de Frei- 
tas, governamental, sem oppo-. 
BIÇÃO O sos oscar os 

Castello Viegas : 

Augusto Cesar Barjona de Frei- 
tas, governamental (sem oppo- 
BICHO) ec cmalais 6 00 0:0 Aa 

Souzellas : 

João Correia Ayres de Campos, 
governamental; ainda não se 
acabou o escrutinio, e já tem a 
DDRIOFIADO, d cc o rtssicca co das 

— Taveiro: 

Augusto Cesar Barjona de Frei- 

tas, governamental (sem oppo- 


sição), mais de... .......... 1000 
— CIRCULO 54 — Averiro —- O nosso 


correspondente n'aquella cidade, diz-nos ás 
8 horas da noute de hontem o seguinto : 

Os actos eleitoraes nas assembleas do 
Aveiro, Esgueira e Eixo correram com regu- 


341 votos 


110 


>». 
159 


192 


laridade. Astres assembleas dão maioria ao | 


candidato da opposição, mas falta saber o re- 
sultado de Elhavo e Vagos, onde não se poude 
começar hoje o escrutínio por falta de tempo, 
o onde o candidato governamental obtem sem 
duvida maioria, 

O que dizem cartas d'aqueilas localida- 
des, chegadas agora mesmo, faz presnmir 
que este ultimo vencerá por cerca de 200 vo- 
LUS. 


Não houve alteração do socego publico em 


nenhuma das assembleas do concelho, e c mes- 

mo consta até aqui das de Ilhavo e Vagos. 
De fóra do concelho nada se sabe por 

ora. | 


— CIRCULO 3% — cuaves—Ficou eleito 
deputado por este circulo o dr. Filippo José 
Vieira. | | 

Diz nos um telegramma que recebemos 
de Chaves que o snr. Vicira era candidato 
por parto da opposição, mas que não será hos- 
til ao governo. 


| Post-Seriptum 


“| lho de Bonças obteve o snr. barão do Vallado, 


— CIRCULO 3.º — Axcos DE VAL DE 
Vez — Sahiu deputado por esto circulo o 
sor. Placido Anonio da Cunha e Abreu, go- 


vernamental. 


-— CIRCULO 3.º — Camrma — Por es- 
te ezrculo foi eleito deputado osnr. Francisco 
de Souza Cadaval, governamentat. 


--—a — a 


* — CIRCULO 28'— Povoa DE Vara — 
Diz-nos o nosso correspondente que vencera 
na assemblea da villa o-deputado governamen- 
tal, o snr. José de Samde Magalhães Mexia, 
porém que perdera nu assemblea de Beiriz? 


— CIRCULO 43 —-Preso DA BEgoa— 
Venccu o canaidato governamental, Eduardo 
Pinto da Silva e Cunha. po 

O candidato da opposição era o sir, José 
Julio de Oliveira Pinto. 

Telegrammas que recebemos dizen»-nos 
que houvera socego. 7 


— CIRCULO 44 — Saproza — Um te- 
legramma quo recebemos hontem à monte de 
Villa Real diz que ficará eleito o snr. Affonso 
Botelho, tendo obtido em Santa Martha 700 
votos. Não se sabia porém ainda o resultado 
da votação em outras assemblêas, 


— CIRCULO 8 — Vranma-DO CasrELLO 
— A" hora da partida do correio diz-nos o nos- 
so correspondente que nas assembleas de 
Vianna e Anha obtivera o candidato governa- 
mental o snr. Jesé Barbosa e Silva 111G.votos 
o o seu competidof o snr. Calheiros 65; na do 
Deão 196 o primeiro e 113 0 segundo; e na de 
Terreleis 482 o enr. Barboza, e 100 snr. Ca- 
lheir os. 


— CIRCULO 55 — Esranresa — Venceu 
neste circulo o candidato opposicionista o-snr. 
João Carlos de Assiz Percira de Mello. . 


CIRCULO 58 — campra — Venceu o 
candidato opposicionista o snr. Carlos Bento 


da Silva. 


-— CIRCULO 59 — OLIvEIRA. DE AzE- 
MEIS — Foi eleito deputado por este circulo o 
sor. José Carlos Rodrigues Sette. 


— CIRCULO 41 — ViLLA. Pouca DE 
Aguiar — Poi eleito deputado o snr. Francis 
co Xavier Valladares, candidato governamen- 
tal. iria 

O- telegramma que nos dá esta noticia diz 
que na assemblea de Chaves, que pertence 20 
circulo 38, obtivera o snr. Rodrigo: de Moraes 
Soares 340 votos. | 


(As 10 horas ce meia de manhã) 
Ed 


Depois do feita a tiragem deste supple- 
| mento para as provincias do norte, recebe- 
“mos 1oais “us seguintes noticias: 
“COIMBRA 12 DE SETEMBRO 
E MEIA DA MANHA 

Na assemblea da Figneira (1.º circulo) .o 
snr. José de Moraes Pinto de “Almeida teve 
1362 votos. 
No 2.º circulo da Figueira teve o snr. Ma- 
nos] José de Souza Junior TI2 votos. 
Na assemblea de Cioza do Campo teve o 
governo 57 votos c a opposição 102, 


ÁS 9 H. 


— CIRCULO 25 — Bouças - - No conco- 


candidato governamental, 391 votos Co 305 
listas que cotraram nas urnas das duas assem- 
bleas de Mathosinhos e Costoias. 

Ainda não sabemos o resultado da votação 
no concelho da Maia, que com o de Bouças fór- 
ma o circulo 25. 


Commercio do Porto. 


— CIRCULO 32 — Marvo-de Canavezes: 
— Foi eleito sem opposição o candidato go- 
vernamental osnr. Antonio Pinto de Maga- 
lhães Aguiar, lente da Academia Polytechni- 
ca do Porto. 

Obteve 914 votos, havendo 1390 eleitores: 
recenseados. 


2.º Post-seriptum 
Ao meio dia | 


— CIRCULO 35— Louzada — Venceu o: 
candidato governamental o snr. Martinho da 
Rocha Guimarães Camões, obtendo no conce- 
lho de Louzada 127 votos e no de Paços de 
Ferreira 658 — Total 785 votos. 

O candidato da opposição, o snr. Joaquim 
Cabral de Noronha e Menezes, obteve em Lou- 
zada 633 votos e em Paços de Ferreira 22 — 
Total 655 votos. 

Dia-nos o nosso correspondente de Louza- 
da que muitos dos eleitores d'este circulo não: 
votaram. | 


Reesbemos do nosso correspondente de» 
Vizeu o seguinte telegramma expedido hoje 
ás 10 horas e 10 minutos da manhã: 

« O governo venceu a eleição em tudos os 
circulos d'este districto, excepto em S. Pe- 
drodo Swl e Tondella. 

« De Moimenta da Beira ainda senão sabe 
o resultado. » | 

— Em virtude d'este telegramma os can- 
didatos que venceram são os seguintes snrs: 

— CIRCULO 73 — 8. João da Pesquei - 
ra — Antonio Julio Pinto Ferreira, governa- - 
mental. 

— CIRCULO 75 — Taboaço—João Chry- 
sostomo do Abreu e Souza, ministro das vbras 
publicas. 

- — CIRCULO 76 — Lamego — Francisco 
Gavicho Tavares de Carvalho, governamen - 
tal, a ps 

— CIRCULO 77 — Rezende — Manoel 
Pereira Dias, governamental. 

— CIRCULO 78 — Sinfães — Ricardo 
Augusto Pereira Guimarães, governamental. 

— CIRCULO 79 — Castro Daire — An- 
tonio' Augusto Soares de Moraes, governamen- | 


tal, : | 

— CIRCULO 80 — 5. Pedro do Sul — 
José Correia de Oliveira, cpposição. 

— CIRCULO 81 —. Oliveira de Irades 
— José Ignacio Homem de Gouveia, gover- 
namental. 

- CIRCULO 82 — Tondella — Thomaz. 
Ribeiro, opposição. 

— CIRCULO 83 — Carregal — Francis- 
co Coelho do Amaral, governamental. 

— CIRCULO 84 — Mangualde — Ber—. 
nardo de Albuquerque e Amaral, governa- 
mental, o 

— CIRCULO 85 -- Vizeu — Francisco. 
Antonio Barroso, governamental, - ? 

- — CIRCULO 86— Penalva do Castello — 
Luiz Xavier de Carvalho, governamental. 


BRAGA 12 DE SETEMBRO A'S 9 HORAS. 
E 25 M. DA MANHA 


(Do wosso correspondentes) 


Pelo circulo 13, Povoa de Lanhoso, diz-. 
se que venceu o snr. visconde dos Olivaes, can- 
didato gowernamental, mas não ha certeza. 

N'uma assemblea houve desordem, Est 
Já força. A, 

Em Barcellos, circulo 11, vencou,o candi- 
dato da opposição, o snr. Antonio do Rego 
Waria Barboza. | 

Em Espozende, circulo 12, venceu o snr. 
Gomes de Castro, candidato governamental. 

Em Cabeceiras de Basto, circulo 18, von-. 
ceu o snr, Guilhorme de Abreu, candidato op: 
posicionista. 

Em Celorico de Basto, circulo 16, venceu 
o candidato da opposição, o sar. Domingos 
de Barros. » 

Em Villa Verde, circulo 14, venceu o ba- 
charel Sepulveda, candidato governamental. 

DD 


Responsavel M. S. Carqueja . 


